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N.º 60 


Revista política estrangeira 
” (Corresp. part. do Commercio do Porto) 
PARIZ 3 DE MARÇO DE 1862 


- Ainda, continúa a discussão no senado. 
O principe Napoleão fallou pela terceira vez 
e fez politica radical: ácerca da questão ro- 
iiana, Pediu que se retirassem de Roma as 
tropas francezas, deixando o, Papa ú mercê 
dos seus subditos, e que,' se elles o maltra- 
tassem, os italianos se encarregariam de 
o defender. O governo declarou que não-é 
essa a sua politica, e que a seu tempo de- 
clarará qual é. À seu tempo, mas, já se 
sabe, durante. a discussão actual. 

Ha quem tenha grande curiosidade de 
ouvir esta declaração. Eu não, porque me 
parece que ha-de ser ambigua como as an- 
tecedentes e arranjada com arte e manei- 
ra tal; quo possa agradar a Deus, sem des- 
contentar o diabo. Vê-se o que o governo, 
francez deseja, sabe-se o que é obrigado a 
desejar , estão patentes as premissas que es- 
tabeleceu e podem calcular-se as consequen- 
cias. Importa pouco saber o, que elle diz. 
Do governo francez póde sem grande erro 
dizer-se que não diz o que faz, nem fazo 
que diz. 

A questão romana é a mais estafada 

uestão europêa. Não foi pequeno o traba- 

lho do, principe Napoleão para achar meio 
de não ir pelo caminho mais trilhado. Sua 
Alteza fez uma resenha de todos os despa- 
chos -diplomaticos expedidos de Roma pelos 
representantes de França desde o seculo 17, 
em que se apreciava o governo temporal do 
Pontifice, e mostrou que. todos os embai- 
xadores francezes, sem exceptuar Chatau- 
briand, eram unanimes contra o poder tem- 
poral do Papa. Ea 

O discurso do principe e o do senador 
Bonjean formam um pequeno tractado his- 
torico-diplomatico ácerca da realeza tempo- 
ral, do chefe da igreja, Os cardeaes que teem 
assento no senado não deixaram passar a 
occasião sem acudirem pelas temporalidades 
da igreja e fallaram com moderação supe- 
rior ao talento que o assumpto requeria. | 

Um d'elles, querendo responder a um se- 

“ mador que allegira as palavras de Christo: 
« O meu reino não é d'este mundo», quiz pro- 
var que 0 Pontífice, para sustentar esta dou- 
trina de abstenção de cousas profanas, ca- 
recia de ser independente, e Dera, Ré in- 
dependente precisava de ser sol o ! Pa- 
ra ser pobre era necessario ser rico ! | 

Mr. de Ja Gueronitre fez um extenso 
discurso, em que andou e desandou e ficou 
a final como estava antes. Fazer um longo 
discurso para concluir pedindo a manutenção 
do astatu quo», quando ninguem o quer, é 
desperdiçar cloguencia. Não creio que o 
antigo collaborador de Napoleão HI repre- 
sentasse no senado as opiniões pessoaes do 
soberano. Eu já expliquei qual foi e qual 
é hoje a posição de Mr. de la Gueronitre, 
e mão creio-que me enganasse. 

Pertence aos ministros revelar na dis- 
cussão as opiniões do imperador. As pala- 
vras de Mr. de la Gueronitre teem a au- 
thoridade pessoal do illustre senador e mais 
nada. Este cavalheiro é mo senado como na 
imprensa, isto é, excentrico pela situação 
especial em que se achou  collocado depois 
que passou, a moda dos folhetos imperiacs. 

im quanto o senado vai repetindo pró 
e contra Roma quanto as gazetas teem pu- 
blicado desde longos annos, o corpo Jegis- 
lativo ouye lêr o relatorio da commissio re- 
lativo aos 50 mil francos do conde de Pa- 
likão. A commissão regeita o projecto por 


Cousin Montauban, que em França não con- 
ta numerosas sympathias, e em segundo lu- 
gar receia que esta concessão seja a primei- 
ra de uma serie de pensões mais avultadas, 
que elle não está resolvido 'a conceder. Em 
terceiro lugar quer ser economico para coad- 
juvar'Fould na reforma da fazenda. Tam- 
bem tem razão. E 

O imperador é de parecer que se não de- 
vem regatear as recompensas nacionaes,quan- 
do são merecidas, que todas as outras con- 
siderações pessones ou de parcimonia valem 
menos do que a glória da nação, e que as 
outras dotações futuras, se não tiverem por 
base titulos excepeionaes como os de Pellis- 
sier e Montauban, com razão as regeitará 
o corpo legislativo. E” igualmente rasoavel. 

A camara não ficou muito contente com 
a carta do imperador, e talvez que a una- 
nimidade do voto na commissão seja devida 
á severidade imperial. Além d'isto, os depu- 
tados dizem que a liberdade actual lhes foi 
dada para usarem d'ella, e que é justo que 
se veja agorase realmente são livres ou se o 
não são. Não se lhes póde negar razão. 
| F dificil conciliar dous contendores am- 
bos convencidos da razão e direito que lhes 
assiste. Entretanto, o governo imperial já 
tem vencido maiores difficuldades, e é natu- 
xal que esta o não embarace muito. E”, to- 
davia, a primeira collisão entre a assemblea 
e o soberano, e n'este sentido não é acto in- 
differente. 

O actual corpo legislativo nunca foi tão 
mudo como parecia. Docil e mesmo submis- 
so nas votações, nem sempre chegava a esse 
estado sem grandes luctas interiores. Muitas 
vezes o governo teve de recuar perante re- 
sistencias, que, por não serem publicas, não 
eram menos vigorosas. Na mudança de po- 
litica que deu principio à guerra de Italia 
foi visivel a iná vontade dos deputados e não 
o foi menos depois da paz de Villafranca. 

Lembrou frequentes vezes a necessidade 
de o dissolver e de eleger outra camara mais 
analoga ás ideias actuaes do governo impe- 
perial, porém o governo preferiu com razão 
esgotar todos os meios suasorios e lutar con- 
tra as dificuldades, em vez de recorrer aos 
meios violentos para as destruir. Não sei o 
que fará n'esto caso, porém não me admi- 
rarei de que o corpo legislativo ceda ainda 
desta vez para não desgostar o imperador. 

Não ouso asseverar, porque andam n'es- 
te ponto mui divididas as opiniões, e cor- 
rem no público immensos boatos e calumnias 
atrocissimas, que eu não julgo dignas de fi- 
gurarem n'esta correspondencia. Os partidos 
são implacaveis nos seus odios. . 

Em algums bairros de Pariz teem havi- 
do tumultos sob diversos pretextos. Começa- 
ram nas representações da «Gaitana», de 
Edmond About, no Odéon. Os estudantes 
gostaram da brincadeira e repetiram-na no 
theatro de Montparnasse, quando se dava a 
mesma peça. Depois veio o curso de Mr. 
Renan e com elle novas demonstrações e 
procissão escholastica nas ruas. 

Parece que n'estas ultimas reuniões já 
figuravam homens do povo, e.que tanto na 
Bastilha como no seminario de S. Sulpicio 
os estudantes fratermnisavam com os pude 
ros, À policia condúziu-se com moderação 
e conseguiu por differentes vezes dispersar 
os grupos, prendendo os cabeças de motim 
e soltando-os pouco depois. No seminario de 
S. Sulpicio deixou entrar os estudantes no 

atio, e, quando estava cheio, fechou as gra-! 

les, tomou-lhes os nomes e foi-os mandan— 
“do para casa pouco a pouco. Na Bastilha os 
operarios obedeceram ú voz da authoridade 
em nome do imperador. 


ser opposto à lei que prohibe a fundação 
dos morgados. Resta saber se o corpo le- 
gislativo confirmará esta tenergica decisão 
de resistencia à vontade imperial. 

Ha muitos negocios em que a razão, em 
vez de estar de um só lado, folga de assis- 
tir aos dous contendores. Parece-me “que es- 
te é dos taes. l 

O imperador quer premiar os feitos glo- 

- riosos. Julga que a tomada de Pekin, de- 
is da batalha de Palikão, vale Malakoffe 
e proporção em que a guerra com 
o celeste imperio esti para a guerra com a 
Russia e com a Austria, e assenta que 50 
mil francos annuaes são um átomo no or- 
çamento francez, Tem razão. 
O corpo legislativo não gosta do general 


Mas não cuidem os leitores que vai gran- 
de barulho em Pariz, Este copo de agua não 
se agita com pequenas tormentas. Estive no 
theatro italiano quinta-feira passada. N'essa 
noute devia haver no «Quartier latin», no 
«Faubourg Saint Antoine» e na «Bastilha» 
grande reunião. Dizia-se que o povo e os! 
estudantes. estavam deliberados a resistir á 
polícia e que poderia haver combato, 

Pois ou fosse pouco interesse n'esses al- 
borotos, ou diminuta confiança nos resulta- 
dos ou certeza de que o governo estava pre- 
parado para manter a ordem, ninguem se 
importava com semelhantes disturbios, que 
cessaram sem consequencias tristes e que 
não alteraram a paz publica. Ha bairros de 
Pariz onde talvez ainda hoje se ignoram es- 


' ” 


“ MACDALENA 


POR 
CARLOS BARBARA 
IX 


Casamento 
(Centinundo de n.º 59) 


Um dia, parece que chegára, alfim, a 
dar por concluido o seu exame. Magdalena 
resolveu-se a dirigir-lhe a palavra, escolhen- 
do a occasiio em que as preoceupações do 
mancebo pareciam mais a nunca vivas. 
Angelina achava-se n'aquella oceasião fóra 
de casa. 

* — Então que temos lá, meu rapaz? — 
lhe disse ella — Que vem isso a ser? Pare- 
ce que não vives muito satisfeito. 

— Porque é que vocemecê diz isso, Ma- 
gdalena? + 

— Porquê?... Então eu não o vejo no 
teu ar? Não, meu rico, escusas de pensar 
q me enganas, que eu bem sei que vives 

lesgostoso e à causa tambem a conheço. Cus- 
tato a ideia de nunca sahires de simples ar- 
tista; quererias arranjar modo de estabelecer- 
te, ser tambem patrão, mandar em lugar de 
obedecer, tentar fortuna, emfim. Ora aqui 
está o que é. 

— Realmente, Magdalena, — disse-lhe o 
mancebo, sorrindo — vocemecê é mesmo a 


figura do-diabo. Aquillo que lhe não dizem 


— Ora bem. Escuta o que eu vou dizer- 
oras g 

Maravilhou-se Benedicto do accento com 
que a velha lhe dissera aquellas palavras e 
a si mesmo perguntou ironicamente se ella 
lhe iria ensinar alguma receita para fazer 
ouro de enxofre, conta os alchimistas. 

— Agora que és meu filho, — continuou 
Magdalena — que me pertences, que já não 
tens segredos para mim, tambem os não de- 
vo ter para ti. 

— "Terá vocemecê ainda algumas revela- 
ções a fazer-me ? — atalhou-a Benedicto, que 
se sentia de feição para tirar a velha a terreiro. 

— Não só revelações, mas contas a dar-te. 

Esta promessa augmentou o espanto do 
artista e prendeu-lhe de todo a attenção. 

— A impaciencia e o atabalhoamento que 
caracterisam os teus verdes annos fez com 
que tununca esperasses pelo fim às cousas, 
ajuizando de mim o que te vinha ú cabeça. 
Parece-me que. não differem tanto entre si 
o dia da noute, o branco do preto e do in: 
verno o verão, como todos os diversos con- 
ceitos que de mim tens formado. Os meus 
actos e modos teem-se-te, de certo, figurado 
um encadeado de contradieções e muitas das 
circumstancias da minha vida hão-de ter-te 
escandalisado. Pensavas hoje uma cousa, á- 
manhã outra e ainda depois outra. Por fim, 
já desesperado de não dar nunca no vinte, 
dizias lá com os teus botões: «Esta mulher 
é inexplicavel !» Quanto á occasião presen- 
te, o caso muda muito de figura, pois já te 
não restim duvidas ; tens a tua opinião bem 
assente. Julgas-te capaz de pintar o meu 


adivinha-o tão bem como se alguem lh'o dis- 
RÉGIO, sato alivido 


retrato ao vivo e com desassombro ; cuidas que 
me conheces como as tuas mãos, e do cabo, 


ses acontecimentos, que muitos attribuem ao 
partido clerical e orleanista. 

A reunião da Bastilha era para celebrar 
o. amniversario de 24 de fevereiro, comme- 
moração que se não póde chamar orleanista, 
per o governo crê que esse dia foi esco- 
hido para occultar a origem dos tumultos. 
A" sahida do theatro de Montparnasse che- 
gou a haver luta coma policia, e, segundo 
me diz n'este momento pessoa bem infor- 
mada, foi ferido um estudante, que morreu 
ha dous dias das feridas. 

Os seus amigosse collegas affixaram no 
Pantheon e em outros sitios um edital convi- 
dando o publico a ir assistir ao enterro, le; 
vando corôas de perpétuas. O governo, no 
«Monitor» de hoje, ameaça os estudantes tur- 
bulentos com a expulsão da academia e perda 
das matriculas. A policia diz que não feriu 
o estudante e ha mesmo. quem assevere que o 
fallecido não estivera nos tumultos.. O «Mo- 
nitor» diz que o facto fôra odiosamente in- 
ventado. A verdade sabe-a Deus e pouca 
gente. 

Quando foi do tumulto da Bastilha, o go- 
verno, prevenido à tempo, poz guardas nas 
embocaduras das ruas e não deixou entrar 
na praça nem estudantes nem operarios. Creio 
que acontecerá outro tanto a respeito do en- 
terro. g 

Foram presos “75 estudantes. A maior 
parte obteve logo a liberdade. Ficaram em 
custodia unicamente 25 na « Conciergerie», em 
uma sala, onde se lhes deitaram colchões no 
chão e se mandaram pôr á disposição d'elles 
dous criados para os servirem. Quando as 
familias os reclamam, ha ordem para lhe se- 
rem entregues. Entre os presos ha rapazes 
filhos de pessoas muito affectas ao governo. 

” Abi está até hoje o que são os tumultos 
escholasticos de, Pariz. O governo não se faz 
reaccionario' nem mais liberal com isso. Re- 
prime suavemente, previne com aflinco e vai 
marchando no seu caminho. 

Visto que estamos em França, direi que 
a «Patrie» não acredita na duração do actual 
ministerio portuguez, que a «Presse» de hon- 
tem se mostrou curiosa de saber as razães 
d'esta opinião e que o «Constitucional» de 
hoje copia da «Epocha»'de Madrid algumas 
phrases pouco respeitosas e falsas ácerca do 
novo gabinete, dizendo que fôra acolhido nas 
duns camaras 4 gargalhada. 

O chefe da «Patrie», Mr. Delamarve, re- 
cebeu ha dias a commenda de Santiago, e tal- 


o credito do governo. E' bem feito. O go- 
verno não premeja os escriptores francezes 
que fazem serviços à mação e abre o cofre 
das graças a quem nunca fez cousa alguma 
utila Portugal. Muitas vezes o governo, sem 
(o saber, paga d'esse modo obrigações que não 
são suas. Digo isto por interesse da nossa 
dignidade e não por zêlo para com o actual 
gabinete, cujos membros respeito, mas de 
cujas acções só para o futuro se poderá julgar. 
As noticias de Italia indicam a proximida- 
de do ministerio Rattazzi. O barão Ricasoli 
quiz apoiar-se na esquerda, mas creio que não 
obteve resultado suficiente para se sustentar e 
offereceu a sua demissão, Rattazzi foi cha- 
mado, Veremos ultima hora se ovganisou 
ministerio. 

As manifestações cessaram. Agora é o cle- 
ro que começa na Sicilia e na Peninsula a pedir 
ao Papa que renuncie ao poder temporal e: 
que evite maiores desordens temporaes e es- 
pirituaes. Este meio póde conduzir 4 paeifi- 
cação ou-30 scisma, E' perigoso. 

Acreditam os amigos de Rattazzi que elle 
resolverá em accordo intimo com a França as 
questões de Roma e de Veneza, segundo os 
rincipios estabelecidos entre aquelle habil 
omem de Estado e os membros do gabinete 
francez. E' certo que a França será mais pro- 
picia a Rattazzi do que a Ricasoli, porém a 
Inglaterra talvez não goste da mudança. No 
fim de tudo, mais do que Rattazzi, do que Ri- 
casoli, do quea França é-do que-a Inglaterra 
podem às circumstancias e o tempo, cujos effei- 
tos observará bem qualquer pessoa que com— 
parar a linguagem dos gabinetes ácerca da Tta- 
lia ha um anno e agora. 

No Mexico ainda não começaram hosti- 
lidades; pelo contrário, parece que nas rela- 
ções entre Juarez e os alliados ha uma certa 
eordialidade que os mexicanos estão dispostos 
a pagar e que se tracta unicamente de estabe- 
lecer os prasos do pagamento de maneira que 


ao ee um caio rameemee 


vez julgue servir quem lh'a deu, diminuindo |' 


ao governo mexicano fiquem meios annuaes 
de costear as-despezas publicas. 

Sob esta cordialidade ha, de certo, factos 
de maior monta. Não me espantarei, se nas- 
cer d'ella a fallada monarchia do general Al- 
monte em favor do archiduque Maximiliano. 
Miramon chegou a Vera Cruz, porém foi preso 
e expulso pelos alliados, circumstancia que não 
é insignificante, porque mostra que elles não 
são imparciaes ou indifferentes para com todos 
os partidos. 

A camara dos deputados da Prussia pro- 
nunciou-se pelo reconhecimento do novo veino 
de Italia. O ministerio não adoptou ainda ve- 
solução alguma, porém é natural que não con- 
trarie a vontade Ee camara. N'este negocio é 
mister não esquecer que a Prussia possue o 
gran-ducado de Posen, onde o clero catholico 
é influente, sujeito ao Pontifice e inimigo dos 
prussianos. 

Em Vienna celebrou-se com pompa o-an- 
niversarió da constituição. Falla-se em tran- 
sacção com a Hungria e attribue-se a ella 
a conservação do conde Appony, como «Ju- 
dex Curiz», cargo de que estava determina- 
do a dar a sua demissão. Tambem se diz 
que a Transylvania consentirá finalmente em 
mandar deputados ao Reichsrath. 

Espera-se por estes dias a realisação de 
varias promessas do czar a favor da Polo- 
nia. O proprio arcebispo Felinski não quiz 

rover os benefícios dos padres condemna- 
dos por lhe ter promettido o imperador que. 
lhes perdoaria a pena, consentindo em que 
fossem reintegrados nos seus lugares. 

As noticias dos Estados-Unidos continuam 
a ser favorayois ao norte; todavia, apesar 
da bulha que os jornaes: fazem com ellas;, 
eu creio que o sul permanecerá separado e 
que o negocio acabará por transacção antes 
de poucos mezes. Ambos os contendores es- 
tão avruinados. 

Em Inglaterra querem a guerra acaba- 
da por bem ou por mal. Em quanto os do 
norte vão vencendo, não ha duvida; mas des- 
de que pararem as victorias ou houver qual- 
quer triumpho dos confederados do sul, ou- 
vivemos de novo os gritos dos interessados 
na questão do algodão. A Europa está sof. 
frendo níuito com a guerra americana e já 
não póde com a crise. E” geral a paralisa- 
ção dos negocios em França e na Grain-Bre- 
tanha, e por mais que os governos recom— 
mendem paciencia, não: podem ignorar que 
essa virtude tem certos limites. 

Abi vai em resumo quanto ha pela Eu- 
ropa, resumo de vespera de viagem, que é 
sempre: mais resumido do que os outros re- 
sumos. Eu parto Amanhã para Portugal, dei- 
xando este paiz depois dé oito annos de re- 
sidencia, durante os quaes nunca recebi se- 
não provas de apreço e de consideração be- 
nevola e de certo muito superior aos meus 
merecimentos.: Não levo offensa de pessoa al- 
guma e creio que ninguem a recebeu de 
mim. Até Já. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 13 DE MARÇO 


Companhia de Reboques 


Hontem reuniu-se no edifício da Bolsa a 
assemblea geral da Companhia de Reboques 
maritimos e fluviaes para lhe serem presentes 
o relatorio e contas do administrador. 

Presidiu 4 reunião o snr. visconde de Cas- 
tro Silva e seryiu de secretário o snr. Henri- 
que Francisco de Moraes. 

* Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, o snr, administrador da com- 
panhinfez a leitura do relatorio, que foi unani- 
memente approvado sem discussão. Apresen- 
tou igualmente, conforme determina o esta- 
tuto, a tabella dos preços dos reboques, a qual 
não sofireu alteração alguma. 

Chamando o snr. administrador no seu re- 
Iatorio-a attenção dos accionistas para as van- 
tagens que deviam provir não só 4 companhia 
mas tambem ao commeércio maritimo da Aequi- 
sição de um vapor de reboques de maior força, 
resolveu-se que em vista da importancia d'este 
objecto, que não podia ser de prompto deci-. 
dido, se consultasse cada um dos associados 
em particular, e depois de sabidos os meios 
com que haveria a contar, se tractasse d'esta 
nova acquisição, cuja utilidade não, podia ser 
posta em duvida. 

A assemblea devia por fim proceder á elei- 


ção da commissão de exame de contas, porém 
deu á meza um voto de confiança para a es— 
colher e esta nomeou para a mesma commis- 
são os snrs, F..M. van der Niepoort, Manoel 
Gualberto Soares e João Francisco de Moraes. 

Em seguida damos publicidade ao relato- 
rio apresentado nesta reunião, no qual se pa- 
tenteia o estado de prosperidade em que se 
acha a companhia e o acerto com que tem sido 
administrada. 


SNS, ACCIONISTAS. 
Eleito por vós para o cargo de administrador 
da Companhia de Reboques máritimos e fluvines 
por. tempo, de um anno paxa completar o biennio 
para que tinha sido nomeado o meu antecessor, vc- 
nho, em virtude do que dispõe o artigo 18º dos 
estatutos, apresentar-vos o relatorio da minha ge- 
rencin. Ti cnmprindo-me demonstrar-vos o, estado 
da mesma companhia, e dar-yos conta do resultado 
dos reboques cftectuados durante o anno pelo va- 
por «Foz do Douro», de tudo vos dou conhecimento 
pelo resumo da receita e despeza , extrahido, dos 
livros da: companhia, que em seguida submetto á 
vossa consideração. E 
receita? 
Importe dos reboques feitos.......... 9:3595320 
Lucro em 3 acções e meia do Bi 
cantil, que pela nova emissão perten- 
ceram ao vapor, e que se venderam. » 
Saldo que passou do anno passado para 
o presente, conforme o parecer da com- 
missão de contas, apresentado em as- 
semblea geral de-15 de março de 1861. 


193760, 


1528149 


Despeza : 
Premio do seguro do vapor, por 
um anno........cecesoso 
Importe do carvão comprado, 
aluguer de armazem , con- a 
dueções e barcagens...... 1:7175862 
Idem de carvão que passou do 
auno passado para o pre- 
sente des cnse e nana né 
Soldadai ripulação effecti- 
ya e ú extraordinaria nos 
serviços dos reboques, e 
mais despezns....... 
Pilotagens dos reboques ao pi 
Toto José Joaquim de Mei 
relles .. 
Reparo, ut outras 
despezns, como das contas. 1:2505074 


84938200 


8265000. 


1:4233400 


«6755120 


62412656, 
A deduzir: envio existente no 
armazem, que passa para o. 
anno seguinte 


7223500 


193156 


Reis. vv... 4:0128073 

Ha, portanto , como “vedes, um saldo a favor 

da companhia de réis-4:0128073, que. existe da se- 
guinte fórma : 


Dinheiro em caixa. «o 26683693 
Reboques em: divida. 6205880 
Carvão em ser, 7223500 


ê » Reis... 40128078 
O fundo de reserva, que no fim do anno m- 

terior era do 1:74285%0, tendo sido augmentado com 
a quantia de 6508095, que lhe foi votada em 
semblea geral de 15 de março de 1861, e com 
1195000 de juros recebidos do Banco Mercantil , 
cleva-se hoje a réis 2:5115665, a saber: 
Sete acções do Banco Mercantil compra- 

dns por. 
Dezescis inscripções: de assentamento no 

valor nominal de: 1:6003090 

das por... ... 
Dinheiro... - 


7488080 


E com a quantia com que tem de ser augmen- 
tado esto nnno, dos lucros que houveram, ficará o 
"mesmo fundo completo, e formando 15 por cento 
do capital emitido, conforme determina o artigo 
7.º dos estatutos. 

Ser-vos-ha patente n'esta sessão a tabella em 
vigor dos: preços o condições: dos reboques, para 
ser por vós revista, discutida e approvada, em vir- 
tude do artigo 16.º dos estatutos. 

Tenho cuidado com a devida attenção na con- 
servação e bom arranjo do vapor, para segurança 
e prompinio nos, reboques, o conretado quanto é 
possivel as despezas, vos apresentar um bom 
resultado, não. Ro deixar de vos dizer nesta 
ocensião que é de bastante necessidade para o re- 
gular serviço dos reboques de um outro vapor maior 
e de mais força; e parecendo-me esta acquisição, 
além de grandemente util para o commercio em 
geral, de vantagem para a nossa companhia, que 
com dous, vapares, alcançará uma maior receita de 
reboques o ficará mais estabil c duradoura, chamo, 
portanto, para. este assumpto de summa transcen- 
dencia a yossa atteução. 

Os livros da companhia acham-se patentes no 
cseriptorio; para serem examinados, não só pela 
commissão que tendes de nomear para isso, como 
por todos os associados que assim o desejem. 
Finaliso o meu relatorio dizendo-yos que pelo 
que vos tenho exposto conhecereis que o estado da 
companhia, longe de ser decadente, vai em bom an- 
damento de prosperidade, e tendo eu para isso em- 
penhado todos 08 exforços, espero. que os meus ser- 
viços merecerão a vossa approvação. 

Porto, 3 de março de 1862. 

«Antonio Ribeiro Moreira, 

—— e 


meu rico, conheces-me peior do que nunca. 
Este gostinho de jogar com pau de dous bi- 
cos quadroy sempre com a minha natural 
malicia. Ora eu não quero continuar a ser 
um enigma para ti. Porém, se queres que 
te falle com sinceridade, estou com receio de 
perder o meu tempo, visto que nem eu a 
mim mesma me conheço bem! Mas ficarás 
sabendo, ao menos, o segredo da minha vi- 
da, embora não chegue a dar-té a chave do 
meu caracter. t 

-— Onde diabo irá vocemecê bater com 
tão estirado preambulo ? — atalhou-a Bene- 
dicto, cada vez mais resolvido a levar o 
caso de galhofa. 

— Vais sabêl-o — continuou a velha. — 
Accusavam-me na tua presença de ter dinhei- 
ro escondido entre a palha da enxerga, de ser 
uma avarenta e uma ladra, de fazer celleiro de 
codeas de pão, de mendigar ás portas das 
igrejas quando, segundo se dizia, muito bem 
podia viver com mais decencia. Essas accu- 
sações das minhas antigas visinhas ouviste-as 
tu confirmadas pela bôca de minha cunhada ; 
certos actos da minha vida tornaram-nas ve- 
rosimcis a teus olhos, e umas vezes sorriste 
de piedade; outras déste credito ao que se 
dizia; alternativamente foste credulo-e in— 
credulo ; alternativamente na tua consciencia 
me accusaste e, defendeste, e, por fim, vieste 
a ter de ti para ti que todas essas bisbilho- 
tices não passavam de visões, inspiradas pela 
aversão e pela inveja. Pois bem, meu ra- 
paz, chegou a hora de te dizer que as mi- 
nhas visinhas e minha cunhada, sem estarem 
certas do-que avançavam, sem acreditarem 
n'ellas rigorosamente, diziam, comtudo, a 
pura verdado, 


O artista estremeceu. Pintava-se-lhe no 
rosto uma viva perplexidade ; mas, reflectin- 
do logo que Magdalena, de certo, se refe- 
ria ao dinheiro que estava na caixa pin- 
tada, assocegou e Magdalena proseguiu : 

— Játe contei aminha historia. Não vol- 
tarei, pois, a este assumpto senão para res. 
tabelecer certos pormenores adrede omittidos, 
Eu emeu marido passavamos uma vida aben- 
onda. Nossa filha era um como laço de flo- 
res, que mais estreitava os vinculos da nossa 
feliz união. Seu pai, que a amava do fundo 
do coração, têl-a-ia estragado com mimo, se 
a galante menina disso fosse susceptivel. 
Felizmente, Angelina tinha uma dessas natu- 
rezas que sem risco se podem acariciar e 
amimar. Conforme ia crescendo, assim ia-tam- 
bem augmentando em graças cem boas qua- 
lidades. Era um objecto de admiração para 
toda a gente, excepto, comtudo, para minha 
cunhada. A sfilha de Eufrazia, essa parecia a 
destinára Deus para fazer realçar os encan- 
tos da nossa. Não direi que Eufrazia tivesse 
inveja da nossa felicidade. Ella têl-a-ia até to- 
lerado, se nós nos tivessemos sujeitado a 
proclamal-a como' uma mulher superior, à in- 
censal-a, a sofrer o jugo do seu dominio. 
Mas, porque nós não abraçavamos os seus 
conselhos, porque não esposavamos as suas 
paixões, porque estavamos em continua op- 
posição com ella, promptos sempre a contes- 
tar-lhe a superioridade que se queria arrogar, 
finalmente porque formavamos um bando á 
parte e não nos podiamos acuryar ao seu ca- 
prichoso: despotismo, aborrecia-ios do morte, 
a mim, a meu marido e a minha filha. Ca- 
pacitada, por fim, de que nunca viria a fazer 
do nós creaturas suas, não tractow senão de 


mortificar-nos , fazer-nos o mal que podia, 
n'uma palavra, trazer-nos constantemente de- 
baixo dos pés. Em quanto meu marido foi 
vivo, ainda ella se ia tendo, dando apenas 
exercicio à lingua; porém, depois que elle 
morreu, então é que ella se desencadeou, 
que soltou os diques á torrente de fel que 
ba tanto tempo represira no coração. Pare- 
ceu-lhe favoravel o ensejo para dar livre curso 
aos seus maus instinctos e” saciar o odio quo 
lhe roia as entranhas. Passava um fadario 
para nos quebrar a paz da nossa existencia, 
lançar-nos ao pescoço O seu pesado jugo e fa- 
zer-nos expiar os sustos que lhe haviamos 
causado. Embahido por Eufrazia, o tonto do 
marido, que já tinha tambem o coração a 
extrayasar do fel do odio, fez-nos o mal que 
estava na mão d'elle fazér-nos. Em vez o 
quatorze ou quinze contos que nós espera- 
vamos receber, não recebemos, por morte 
delle, senão seis. Eu disse-te quatro, Minha 
cunhada estaya na convicção de que essa som- 
ma ainda estava intacta. Em quanto cu por 
um lado me debulhava em lagrimas, ella por 
outro revolvia céus e terra, mandava ao mari- 
do que me andasse sempre nas costas, e taes 
artes punha em prática, que nem mesmo em 
minha casa era senhora de fazer o que qui- 
zesse. Apróveitando-se da dolorosa preoceu- 
pação em que eu estava e sob pretexto de 
velar pelos interesses de minha filha, machi- 
navâm, sem eu 0 saber, wm conselho de fa- 
milia totalmente a seu gosto. Não obstante 
as minhas reclâmações , fui declarada inca- 
paz de servir por mais tempo de mài a mi- 
nha filha e Lorin foi nomeado tutor d'ella. 
Procedeu-se sem demora ao inventario. Eu- 


Rrazia-pentenya-so para deitar a wuha d quol, 


Via ferrea do Porto ao Alto Dom 

Em seguida publicamos o parecer da com- 
missão de obras publicas apresentado na ca- 
mara dos snrs. deputados em uma das sessões 
do mez passado sobre o projecto do snr. Julio 
do Carvalhal tom relação 4 construeção do ca- 
minho de ferro que ligue esta cidade com o 
Alto Douro, 

E'o seguinte: "» 


« À vossa commissio de obras publicas 
axaminou o projecto n.º 47 EF. apresenta- 
do pelo snr. deputado Julio do Carvalhal 
de Sousa Telles e outros snrs. deputados , 
em sessão de 11 de maio de 1860, e cuja 
iniciativa foi renovada na actual legislatura 
em sessão de 5 de janeiro do corrente anno. 

O pensamento da grande utilidade de 
uma via ferrea, que ponha em communi- 
cação a cidade do Porto com o Alto Dou- 
ro, por ninguem póde ser combatido. To- 
dos conhecem a'importancia das relações com- 
merciaes entre a segunda cidade do reino 
e o paiz vinhateiro, que lhe fornece o ar- 
tigo principal da sua exportação , producto 
o mais valioso que alimenta o commercio 
»d'aquella cidade, como manancial da sua 
riqueza e prosperidade. 

Todos conhecem tambem as, difficulda- 
des com que-luta actualmente o commercio 
e agricultura d'aquella parte do paiz, que 
reclama medidas promptas e decisivas, ca- 
pazes de inaugurarem uma nova éra de pros- 
peridade , de que outrora já gozára, e para 
o restabelecimento da.qual muito póde con- 
correr, além de outras providencias, o me- 
lhoramento das communicações. É 

Por outro lado a viação accelerada quo 
só. comprehende por emquanto os caminhos 
de ferro-do morte e de leste, e do sul e de 
sudoeste em construcção, deve necessaria 
mente mais tarde ramificar-se a diferentes 
pontos do territorio portuguez. 

Entre as differentes linhas de um interes- 
se mais immedinto sem duvida são dignas 
de mensito especial as seguintes : 

1.º O caminho de ferro do Minho, que 
partindo: do: Porto. atravesse aquella rica e 
populosa provincia, ligando as mais impor- 
tantes povoações d'ella entre si; 

2.º O caminho de férro que ligue a ci- 
dade do Porto com o Alto Douro ; 

3.º O caminho de ferro da Beira, que 
ligue os caminhos de ferro portuguezes aos 
do reino visinho, partindo do Valle do Mon- 
dego em direcção a Salamanca a Vallado- 
Jid, atravessando a fronteira em proximi- 
dades de Almeida ; 

4.º As linhas ferreas que em continua- 
ção do caminho de ferro de sueste se de- 
vem prolongar para o Algarve c para a 
fronteira em direcção 4 Andaluzia e ao Me- 
diterraneo ; 

d.º A ligação das linhas ferreas do sul 
c de sueste com as do norte e de leste, a 
fim de construirem um todo não interrompi- 
do para a viação accelerada desde as mar- 
gens do Douro, Vouga e Mondego até ús 
do Tejo, Sado e Guadiana. 

Existem já alguns estudos começados em 

relação a algumas d'estas linhas, mas estão 
ainda muito longe da sua conclusão os 1es- 
pectivos projectos. 
O governo, reconhecendo a necessidade 
de estudar o modo de proseguir na, nossa 
viação accelerada, incluiu tanto no orçamen- 
to do Estado do actual anno economico, como 
no do seguinte, uma verba especial com esta 
applicação. 

Estes estudos das vias ferreas, de que o 
paiz mais carece , habilitarão sem duvida” o 
governo com os dádos e conhecimentos ne- 
cessarios, tanto para promover a continua- 
ção das nossas vias ferreas em tempo oppor- 
tuno"do modo o mais vantajoso, como para 
avaliar com segurança quaesquer propostas 
ácerca d'essa continuação. Sendo tambem 
semelhantes estudos um meio indirecto de ani- 
mar a industria particular a emprezas d'es- 
ta ordem, facilitando-se-lhes assim uma gran- 
de somma de esclarecimentos que as hão de en-, 
caminhar ao mesmo tempo à solução mais 
proveitosa ao paiz eao melhor emprego dos 
capitaes. 

Por todas estas considerações e não exis- 
tindo por emquanto estudos alguns a respei- 
to da via ferrea doPorto ao Alto Douro, a 
vossa commissão conferenciou sobre esto 
objecto com o snr. ministro das obras pu- 


gueira dos seis contos, e já lá no seu pen- 
samento combinava os meios de dar manho- 
samente com elles em pantana, até o ultimo 
ceitil, sem que mais tarde fosse possivel in- 
tentar contra ella acção de qualquer nature- 
za. Têlo-ia empregado em fazer côntinuar a 
educação de sua sobrinha, atirando-me,-de lon- 
ge em longe, alguma pequena esmola. Teria si- 
doum verdadeiro esbanjamento. Eufrazia esta- 
va douda de contente. O mais subtil adyo- 
gado teria cahido na esparrela, não seria ca- 
paz de dar pela armadilha. Com grande pra- 
zer de Eufrazia, minha filha, acabada a sua 
educação e chegada a idade casadoura, achar- 
seja sem cinco réis de dote, à mercê da tia, 
que fária: d'ella uma escrava dócil ou uma 
grande desgraçada. Pelo que me diz respei- 
to, eu viveria numa miseria, que iria subin- 
do de ponto, até, mais tarde ou mais cedo, 
ir parar 4 porta de um hospital, onde mor- 
resse de vergonha e de desesperação. Aqui 
está o que cu tinha adivinhado , aqui estão 
os bellos projectos que pude entrevêr no fun- 
do do coração de minha cunhada. E o caso 
é que as cousas, ao resto, vieram provar que 
tinha adivinhado bem. Mas, Deus louvado , 
se minha cunhada tinha malícia por quatro, 
eu tinha prudencia por dez. Não me'deram 
em casa, além dos moveis, senão com algu- 
mas dezenas de mil. réis. 

Benedicto, que não sabia ainda bemon- 
de as cousas iriam parar, abriu uns gran- 
des olhos e cada vez prestava mais atten- 
são ás palavras da velha. 


(Continúa) 


— emo mm 


Llicas, o qual declarou não ter duvida em 
mindar efectuar desde já aquelles est 
dos, reservando para mais tarde as E 
dencias que se julgarem necessarias 
melhor execução d'aquella importânte 
de communicação. 

Esta declaração, sendo aceeita pelo illus- 
tre author do projecto e pela vossa commi 
são, a leva a ser de parecer que o impor- 
tante assumpto dos estudos e construeção do 
caminho de ferro do Porto ao Alto Douro até 
Toz Tua seja recommendado ao governo para 
o tomar na devida consideração. 

Sala da commissão de obras publicas, 
14 de fevereiro de 1862. = Belchior José 
Garcez = Plaeido de Abreu — Julio do Car- 
valhal Souza Telles = F. de Magalhães Vil. 
Tas Boas = João Chrysostomo de Abreu e 
Souza. 


— —— 
Movimento bancario 


Pela repartição do commercio no ministe- 
rio das obras publicas acabam de ser publica- 
dos os seguintes importantes mappas do mo- 
vimento que durante o anno de 1861 houve 
nos bancos de Portugal, Commercial do Porto 
e Mercantil Portuense : : 
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mos tres bancos do reino, durante o anno 


nos tres | Movimento dos emprestimos sobre penhores | Movimento do 
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Presidencias dos tribunaes de 
commercio 

Na sessto de 8 do corrente apresentou 
o enr, ministro das justiças, na camara ele- 
ctiva, a seguinte proposta de lei, regulando 
o modo como devem ser substituídos os jui- 
zes presidentes dos tribunaes de commercio 
de primeira instancia : 

« Senhores. — O modo 


a rque hão-de ser 
subatituidos os juizos presi 


tos dos tribu- 


SE reg no aftigo 
mercial | pa os 
“a | molestia temporaria, e 


[os casos;em. que impedimento durar além 


cia, acha- 
codigo com- 


pedimento por 


3 impedi 
artigo seguinte para 


naês commerciaes de pri 


de quinze dias. 

A simples leitura dos meneionados artigos 
convence á primeira vista da inconvenencia 
de substituir os juizes por tal systema. A 
nomeação que devem fazer os juizes jurados 
commerciaes, depois de se ter verificado o im- 
pedimento, como diz o artigo 1076.º, é ina- 
dmissivel, e ninguem póde desconhecer a van- 
tagem de se achar nomeado e ajuramentado 
o substituto para entrar em exercicio apenas 
se verificar o impedimento, sem dependencia 
de uma nomeação a esse tempo feita, que 
além de outros inconvenientes é sempre mo- 
rosa. À disposição do artigo 1077.º é tal que 
na pratica nunca a primeira parte d'elle póde 
chegar a ter execução. ARO 

"estes termos tenho a honra de propor 
á vossa approvação à seguinte proposta dé lei 

Artigo 1.º Os juizes presidentes dos tri- 
hunaes do commercio de primeira instância 
de Lisboa e Porto serio substituidos nas suas 
faltas ou impedimentos, e para o desempé- 
nho de todas as suas attribuições por um 
advogado: do numero do. tribunal, escolhido 
em proposta de' seis; pelo presidente do tri- 
bunal superior do commercio no fim de ca- 
da anno pra seryir no anno seguinte. 

Art, 2.º À proposta de que tracta o ar- 
tigo antecedente será feita pelos jurados do 
tribunal de combinação com o juiz presiden- 
te no fim do anno, e antes de sé proceder 
á nova eleição do juiz. 

Art. 3.º O presidente do tribunal supe- 
rior tendo escolhido o substituto a que se 
referem os artigos antecedentes, designará 
logo mais dous de, entre os propostos para 
servirem uns nas faltas ou impedimentos dos 
outros segundo a ordem da: nomeação. 

Art. 4.º 'Todos os' nomeados prestarão 
por si ou por seu bastante proctirador o 
devido juramento nas. mãos do, presidente 
do tribunal superior , até o haverem presta- 
do servirão os substitutos do anno anterior. 

Art. 5.º Os juizes presidentes dos. tri- 
bunaes de commercio, de que trata.o de- 
creto com força de lei de 19 de abril de 
1847, continuarão à ser substituidos para 
todos os effeitos como determina o artigo 
87.º da novissima reforma judicial. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario. r 

Secretaria d'estado dos negocios ecclesias- 


“Iticos e de justiça, em 8 de março de 1862. 


= Gaspar Pereira da Silva. 


————— 


Junta geral do districto 

7.º dia de sessão ordinaria em ll de março 

Pela 1 hora da tarde, estando presentes 9 
procuradores e faltando 2 com causa. assa] 
abriu o sur. vice-presidente a sessão, o lida a neta 
da antecedente, foi approvada. p 

O snr. vice-presidente declarou á junta que es- 
tava sobre a meza o mappa da existencia e do 
movimento dos “expostos e das lactações concedi 
das, que tinha sido requerido pelo procurador Soa- 
res na sessão do diá antecedente. | 

O procurador Silva Barros, depois de fazer va- 
rias reflexões a respeito de uma da attribuições d'es- 
ta junta geral, qual é as de votar as derramas para 
as despezas districtnes e as quotas com que os cont- 
celhos devem contribuir para a sustentação de 
postos, e bem assim da base para fazer essa dis- 
tribuição, que é actualmente nos termos da lei dê 
30 de março de 1861, a contribuição predial e in- 
dustrial, constantes das respectivas matrizes , lew 
e mandou para & mêeza n seguinte 

1 PROPOSTA. À 

Deverá consultar-se para esta junta—que a des- 
peza dos expostos soja considerada districtal-—que 
todas as despezas districtaes votadas annualmente 
pela junta geral do districto se acrescentem: á im- 
portancia predial -e industrial: e pessoal com que o 
distrioto tivor de contribuir para as despezas do Es- 
tado, e a importancia d'essas despezas districtaes 
fórmará uma verba especial de receita districtal 
divisivel e cobravel, do mesmo modo e nas mesmas 
epochas que as recejtas «do Estado— que em quan- 
to se não adopta esto: meio de dividir a despeza 
distriotal, so snste à lei de 80 de março de 1B6L, 
como injusta e absurda na sua applicação : mán- 
dou-se À commissão de administração publica. 

E não hayendo mais nada a teactar, levantou 
o sur. vi idente a presente sessão, conyidan- 
a janta a dividir-se em trabalhos de commissões, 

leu para ordem do dinda sessão. seguinte a apre- 

sentação de propostas, pareceres de commissões 6 o 
mais que venha a ser presente ú junta. 1 


Documentos relativos ás naccusnções 
feitas ao consul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro barão de Moreira 
Justificação do consul geral barão de Moreira 
(Continuádo do n.º 59) 

Oficio v.º 22 
Atceren dos portuguezes que se diziam naturalisa- 
dos no iinperio do Brazil 

Consulado geral de Portugal no Rio dé Ja- 
neiro. — Ilmo e excuo sur. — Traz de Portugal es- 
te paquete um artigo contra mim, modêlo de des- 
lenldade e má fé, tão transparentes que seria des- 
locado meticional-o, se não fosse o seu pessimo re- 
mate. - 

Conelue elle, nad de tocar em pontos docu- 
mentadamente repellidos, perguntando se tambem 
será falsa q Hieição de que multidão de portu- 
is no Rio de Janeiro se estavam nacionalisando 

razileiros, só por não quererêm mais pertencer a 
um paiz que tinha tim consul dá minha qualidade ! 

Correspondencia de varios cavalheiros 6 una- 
nime em repetir que a este bonto se havia, nas 
cidades de Lisbon e Porto, dado grande eireula- 
ção, é que elle impressiontra od 
numero de pessoas, So TR 

, exeté snr., Outra falsidade traiçocira, ou- 
tro expediente digno dos gencraes que contra mim 
teem figurado esta campanha. 

Quer, porém, v. exe! vôr como o argumento 
sê converte contra os calumniadores? «Digne-se 
observar: — Se, como, élles, pretendem, o immenso 
argumento de desnacionalisações seria uma prova 
faliminante contra o consul, segue-se que será uma 
grando manifestação a favor d'elle se, não só não 
fivor havido immenso augmento, e nem augmento 
algum, e antes notavel diminuição:! a 

Pois bem, exc.to snr,, é isto que acontece, 

E, como nunca me satisfiz com asterções dosa- 
companhadas de provas plenas, essas passo a sub- 
metter à v. exc* 

O Brazil não admitte hoje naturalisação se- 
não mediante uma carta passada pela secretaria do 
imperio, após uin processo mais oi menos longo (se- 

ando ns circumstancias do individuo, e a origem 
ds tal acto por lei especial, ou pelos tramites mar- 
eados na lei de 23, de outubro de 1882). Qualquer 
orém que seja a posição do maturnlisando, *deve 
haver na respectiva camara municipal ur livro on- 
de elle lance as declarações do artigo 1.º & 9.º da 
referida lei, tendo de as fazer ; sendo em: todo o ca- 
so certo, pelo artigo 9.º da mesma lei, que essas car- 
tas de naturalisação não podem surtir efeito al- 
gum sem serem registradas nas camiras municipnes 
respectivas, é ahi prestado depois o juramento. (Do- 
cumento nº 1.) 

Fien portanto visto que não há naturalisação 
sem intervenção da competente authoridade (cama- 
ra municipal), ou antes e depois de obtida a enr- 
ta, “ou pelo menosdepois, sendo aquella a estação 
propria para dar conhecimento authontico de factos 
desta ordem. = 

O documento n.º 2, passado pela secretaria da 
camara municipal do Rio de Janeiro, mostra o nu- 
meró dos portuguezes que, do anho de 1850 no de 
1861, teom feito ns primeiras declarações (ns do ar- 
tigo 3º) pa natufalisação, a saber: 

Em 1850. e 


inmento grande || 


Bi iai toy. 
muda! der eia já por esse motivos já por 
obito, mudança de residencia ou ontrifasão vob 
sempre porção diminuta a dos que completam le- 
galmente a sua naturalisação, preenchendo peran- 
te esta camara municipal as condições de registro 
de earta e jursmento; sem as quaes (artigo 9.º) tal 
carta nenhum efeito surte. Para corroborar a mi- 
nha afirmativa, verá v. exe.! (polo: documento ne 8 
qual o numero de portuguezes que, no mesmo la- 
pso de tempo, apresentaram ú camara d'esta capi- 
fal cartas imperines de naturalisação, e prestaram 
juramento de obediencia e fidelidade à constituição 
do imperio e leis do paiz;n saber : 


Em 1850. + 
» 6 
» 10 
» 16 
» 10 

nm «18 
» «, 20 
» 12 
» 15 
E) 16 
» 14 

Eica pois evidenciado que tendo começada guer- 


ra que se me faz no anno dé 1861, nunca houve 
durante os ultimos sete annos um aproximadamen- 
to em que se fizessem menos declarações perante a 
camara que no de 1861: item, que durante os ul- 
tinos oito anos, nunca honve biennfo que em ter- 
mo médio apresentasse tão pequeno numero de de- 
finitivamente natnralisados como no de 1860 e 1861; 
e finalmento que sendo o anno de 1861 aquelle em 
que se verificou a atroz perseguição, é no contrário 
aquelle em que as inturaliações completadas com 
juramento nesta córte baixaram no algarismo in- 
fimo, tomada uma serie consecutiva, de dez: annos ! 

'E acaso seguirá ao menos esta. decrescencia 
uma lei natural, por ter diminuído assim progres- 
sivamente a população portugueza? Muito pelo 
contrário, elln tom creséido muito. Claro está que, 
crescendo esta multidão de anno para anno, à proba- 
bilidade seria quo as naturalisaçãos iriam igualmen- 
te de anno para anno multiplicando-se, sem que 
esta multiplicação significasse odios, malquerenças 
ot misérias. Mas porquanto fica provado que, longe 
de crescer, diminue este numero nos derradeiros 
tempos, conclue-se que o supposto phenomeno, com. 
que se pretendia especular, segue exactamente uma 
lei opposta, o por isso Fepito que, se à progressão 
denunciada fulsamente devia ser argumento contra 
a minha pessoa, 'a progressão contrária e demons- 
trada se me deve converter em triumpho. 

Para levar mais longe esta elucidação, requeri 
se me dessem por certidão os nomes dos oito por- 
tuguezes que no amo de 1861 se naturalisaram 
nesta córte, e 'que v; exe. achará no documento 
ne 2; assevera-se-me que nem um d'esses é signa- 
fario nas duas representações hostis d'aqui man- 
dadas. 

O motivo quiisi' constante de taes natarálisa- 
ções 'é a necessidade imposta pelas leis locaes, de 
ser cidadão brazileiro, para exercer grão número de 
profissões, tnes como padres para, beneficios gecle- 
siusticos; negociáhtes para possuirem núvios; alvo- 
gados para figurarem com o seu nome e compare- 
cerem em audiencias; corretores, proprietarios de 


-|collegios e outras funcções de magisterio ; despa- 


chantes e guardas da alfandega, leiloeiros, solici- 
tádores de catsns, maritimos para capitães de na- 
vios; tutores: de mentores, empregados publicos de 
administração ou justiça, e varios outros ; e nem 
seriá dificil especificar com que intuito essas inu- 
danças'de patria se teem verificado. 

Tambem importa notar que estes ultimos 
tempos se teem dado numerosos casos de natura- 
lisações pelo parlamento de subditos de todos os 
paizes. : ' 

Os que assim se nacionalisam pox lei residem 
não só, e não tanto na côrte, como por todas as 
provincias do imperio. 

Quiz eu finalmente profundar este assumpto 
para não deixar lugar a uma, sombra de duvida, 
por mais hostil a mim que seja, o lado por onde sé 
encare. 

Acima disse que dos naturalisados só parte re- 


“| sidiam na côrte, sendo à grande maioria habitante 


em todas essas remotas provincias. A fim de com- 
letar este estudo, requeri á secretaria de Estado 
os negocios do imperio (ondg se centralisa a ex- 
petição de todas as cartas de nnturalisação), 6 elevo 
presença. de 'y. exe2, no original, dous prociosos 
documentos passados n'aquella estação. Sob n.º 4 
achará v,exe* a nota dos estrangeiros que, nos an- 
nos de 1880 e 1861, tendo (em todo o império) licença 
para tirarem cartas de naturalisação, por acto le- 
islativo, ou por justificação, ainda 'o não fizeram. 
(tinalmente sob nº. 5, à total relação dos estrangei- 
ros naturalisados nos annos de 1860 e 1861, com 
indicação de seus nomes; nacionalidades e datas das 
cartas imperines,. Em Rs 

D'estes authenticos documentos resulta que são 
muito mais numerosos os portuguezes naturalisados 
que os outros estrangeiros (o quer é singnlavissimo, 
portao constituem muito mais do dobro das outras 
uincionalidades ; porque se fixim; porque fallam o 
mesmo idiomas porque aspiram a mil empregos, 
para, que outros estrangeiros são inhabeis, etc) ; 
qe porém se naturalisaram igualmente, nos mesmos 

lous annos, dinamarquezes, prussinhos, snisssoa, ita- 
lianos, francezes, americanos, hespanhoes, lubeken- 
ses, allemães; inglezês, bromohses, napolitanos, ba: 
| yaros, hamburguezes e austrincos ; que foram 102 
os portuguezes naturalisados em todas as proving 
cjná do imperio no múno de 1860, e apenas 82 no 
de 1861, isto 6 uns 20 por cento menos; que além 
disso ficaram sem tirar cartas, em 1860, 50 por- 
tuguezes que as tinham requerido , o que eleyaria 
o total numero a 152 n'esse anno; em quanto no 
de 1861 houve 29 que as não estrabiram, o que 
leva o total numero a 111, representando assim, 
longe de angmento no ultimo anno, uma diminui. 
ção de cerea de 50 por cento sobre x anterior. Pi- 
nalmente ahi tem v. exe." os nomes dos nnturali- 
sados, é póde: vêr sé ha entre elles um unico si- 
gnatario das representações contra mim. 

Fita v. exe! habilitado a formar segura opi- 
niio ácerea d'este outro nobre expediente dos con- 
jurados. No feto, ainda quando verdadeiro , seria 
eu innocente; mas que nome merecem seus inven- 
tores, assim feita a prova de sua ignobil falsidade? 

Deus guarde nv. 6xc:! — Consulado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1862, 
= Il,e* e'exe snr. Antonio José de Avila, con- 
selheiro de ado, ministto e secretario de Esta- 
dlo dos negocios estrangeiros: == Barão de Moréira, 
consul geral. 


(Continia). 
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PARTE OFFICIAL ' 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 56 DE 11 DE MARÇO 


MINISTERIO DO REINO 

Diversos despachos que tiveram lugar por de- 
eretos dos mezes passado e presente. 

— Edital do reitor da Universidade fazendo sa- 
ber que está aberto concurso para tres substitui- 
qões extraordinarias na faculdade de direito, 

MINISTERIO DA GUERRA - 

Ordem do exercito nº 5, - 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarins “loterminando te fique sujeito ao 
serviço da armada um individuo recenseado no 2.º 
districto maritimo do departimento do centro, € 
outro isento do mesmo, serviço, 

MINISTERIO DOS EsTiANGEInOS 

Continuação dos documentos relativos ús ne- 
cusações feitas ao consal geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, harão de Moreira. 


— amem 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 11 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA? 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes 67 sits. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se communicar no governo ns se- 
guhites notas d'interpellação: 
14 Do snv. Luémno de Castro ao snr. ministró 
dos “negocios estrangeiros sobre à conservação do 
sor. baião de Hortoga no. consulndo portugues em. 
igo. a 
bu Do médio Hr -depntado do bit minigtro da 
justiça sobre a falta de providencias necessarias 
para se verificar a captura de Rodrigo Pinto Bal- 
semão, pronunciado como autor do crime de homi- 
cidio voluntario na pessoa de Manoel Antonio 
po 


Do mesino ent, depitado no mesmo ent; nái- 


NE 
rto numero de ri 


gernes dos districtos. 


6 | de Lisbon» os mappas que sobre as remissões do 
6 | exercito yieram do ministerio da guerra a pedido do 


nistro da justiça sobre o deploravel estado em que 
se acham os tribunses de 1.º instancia na cidade do 


NE O 
E De Pim VN coficino 


é 
seita 
sobre o facto do so ter sentado. praça no batálhão 
de eagadores n.º 5 a dous. imancêbos, Como refrietn- 
rios) istntos por sua idade do recritamênto. 
“Tiveram segunda leitwrg os seguintes projectos 
de e A 


» Do snr. Forreira da Veiga, authorisando o 
governo a transferir as -alfandegas do Sabugal e 
Villar-Maior, pata a Lageosa e Aldeia da Ponte, 
é pain o púnto; da funiteita que mais convenica- 
te parecer. 

22 Do sur. Freitas Sonves, prorogando por mais 
tum anno o praso marcado no artigo primeiro c seu 
paragrapho unico da lei do 30 de julho de 1860 para 
grregistro de morgados e -empellns; 

“34 Dos snrs. Julio do: Carvalhal e Elenterio 
Dins regulando n eleição dos membros das juntas 


oram admittidos e enviados ús comissões res- 


pecti é ' E 
Foi approvada a ultima redacção do projecto de 
ein 18. 5 
Resolveii-se que fossem impressos no «Disrio 


sur, Cyrillo Machado. 
O" snr. presidente disse que a meza nomeava 
nó ani. Je Mo de Abren para o logar vago que 


havia na commissão de instrução publica. 

O snr. Poças Falcão mandou para a meza tres 
notas. de interpellação; & wma representação dos 
parochos da ilha de S. Miguel para que no pro- 


jecto da dotação do clero 'se attenda ás ciretims- 
tancias especialissimas em que se acham. 

O .snr. José de Mornos chamou, novamente a 
attenção da commissão ecclesinstica para à neces- 
sidade de apresentar o seu parecer sobre o projecto 

ue tem por fim regular as tabellas dos emolumen- 

Es das cemaras ceclosinaticas; porque é um objecto 
urgente e de grande interesso publico. 

Igualmente chamou a attenção da commissão, 
dê administração publica para a necessidade de dar 
o stu parecer sobre a proposta do governo para a 
desamortisação dos bens das Misericordias, irman- 
dades. ete., porque é um objeto de, grande into- 
resse para o pais; e pelo qual ha-de pagnar, sejam 
quem forem os ministros que formem 6 governo. 

O sur, Anibal por parte da commissão cecle- 
sinstien disse que sendo um objecto importante o 
fixar as tabellas dos emolumentos das camaras ecele- 
sinsticas, teve de pedir informações do governo so- 
bre os emolumentos que se cobram em todas as dioce-1 
ses; e por isso é que tem havido demora em se dar 
o parecer, o qual será dado logo que a commissão 
esteja habilitada para o dar. 

O snr Carlos Bento por parte da commissão de 
fazenda disse que ella enviou 4 commissão de admi- 
nistração publica o projecto da desamortisação, 
sobre o qual: julgou dever ouvir a sua opinião 6 
espera o seu-parecer para depois apresentar o sem, 
estando certo de que a lei ha-de ser feita com 
attenção ao interesse publico sem ofender o par- 
ticular. 

Osnr; Rocha Peixoto por parte da commissão 
de administração publica disse, que ella se tem oceu- 
pado do projecto da desamortisação, tendo-o já dis 
cutido com O governo, e espera ouvir ainda n'esta 
sessão 'o seu parecer d/ commissão de fazenda. 

O snr. Sonres Moraes tambem por parte da 
commissão eeelesiastica disse que além das razões 
apontadas pelo sar, Annibal, para justificar a de- 
mora que tem havido para dar o parecer sobre o 
projecto das tabellas das camaras eclesiasticas , 
norescia que era preciso onvir sobre elle o minis- 
tro respectivo, que é quem tem de o deffender na 
outra camara se elle fôr approvado n'esta. 

-" O snr, Luciano de Castro depois de dar algu- 
mas explicações sobre algumas frazes escriptas em 
um jornal, na xedaeção do qual tem parte, e a que 
se zeforin o snt; Thingo Horta em uma das sessões 
antecedentes, chamou a attenção do governo para 
a justiça de attender aos serviços prestados pelos 
facultativos na cidade do Porto, por tecasião da 
febre amarella; e que tem o direito da prioridade 
aquelles que- foram prestados na capital, e em-fa- 
var dos quaes 9 sr. Beirão tinha levantado a sua 
xoz em uma das sessões passadas. 

Continuando chamou & attenção do sar. minis- 
ktro para a conveniencia de attender ao projecto que 
npresentou na sessão passada, para dar uma nova 
divisão ás varas das commareas de Lisboa e Porto, 
porque é um meio, de que sem desvantagem da 
justiça, melhorar a situação de alguns empregados 
de justiça. que actualmente não tem os meios suf- 
ficientes para viverem. 

O nr. ministro da marinha disse que o pen- 
samento do governo é reconhecer como uma divida 
que se tem a pagar todos os serviços prestados à 
humanidade por qualquer classe, em qualquer epo- 
cha, é em qualquer localidade; e logo que o gover- 
no rreconiigea a divida, reconhece o direito de pa- 
gal-a. ke à 

O snr. ministro da justiça disse quê reconhecia 
orestado. precario de alguns empregados de justiça; 
e que ha-de procurar apresentar médidas para me- 
orar a sua sorte, mas é negocio que carece de 
meditação, porque 6, preciso htrmonisar as cousas 
de modo que uns não melhorem d custa do outros. 

Em quanto no projecto a que se referiu o gnv. 
Lutinno. de Castro, quando a commissão se occupar 
delle e for chamado para o discutir, emittirá então a 
sua opinião. 

O"smr. Beirão usou da palavra que por permis- 
são da camara lhe foi concedida, dizendo que quan- 
do fallou em outra ocensião mostrando a justiça de 
serem remunerados. os serviços prestados polos fa- 
cultativos, quando a capital foi invadida pela cho- 
Jera-morbas é pela febre amarella, não foi sua inten- 
ção desconhecer os serviços prestados em outras 
epochas e em ontras localidades por ottros faculta- 
tivos e por outras classes e entendia que todos tem 
igunes direitos a serem remunerados pelos reloyan- 
tes serviços que prestaram 4 humanidade. 

O smr. Aragão Masentenhas mandou para a 
meza dous projectos de lei, que ficavam para se- 
gunda leitura. - 

O snr. Mazzioti mandou pará a meza uma re- 
presentação da camara do concelho de Cintra po- 
ndo providencias  sobre'o excesso da contribuição 
pessonl que paga aqueile -concelho em. comparação 
outros. E 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto n.º, 90 


Progredindo a discussão sobro o adiliamento 
proposto pelo snr. José de Moraes, ainda tiveram 
a palavra os snts, Quaresma, José de Mornés, mi- 
nistro da marinha é Arrobas: e seno regeitado o 
nddiamento, foi Jogo aprovado o projecto. 

Pnssou-so  discuasião do projecto n.º 48, da ses- 
são passada, que authorisa q junta de fazenda de 
Macau a dispender no anno econômico de 1861-1862 
até. quantia de 20:000,8000 xéis, para. serem cx. 
elusivamento applicados a obras publicas, 

Depois d'algumas observações do snr. José de 
Moraes e do snr. Mattos Corrêa, que mandou pa- 
rá à méza uma cenda — para que em lugar do 
1861-1862, se diga 1862-1869. 

O “sur, Pinto d' Araujo pedindo a palnvra pira 
um requerimento, pedin que se consultasse n ca- 
mara sobre se lhe dava a palavra para um nego- 
cio urgente dopois de se discutir e votar o pro- 
jecto n.º 48, 

Resolveu-se affirmativamente. 

Seguidamente foi approvado o projecto n.º 48, 
tanto na generalidade como na especinlidade de- 
ois d'algumas explicações dos snrs. José Estevão, 
Yoão de Roboredo; o Carlos Bento. 

O enr, Pinto d'Araujo disse que ha dias ti- 
nha-se "aununciado na folha official a venda das 
propriedades pertencentes ao convento MArouca ; 
mas posteriormente vira na mesma folha official um 
annuncio suspendendo essa arrematação. 

Consta-lho porém que sem haver, contra an- 
nuhcio essas propriedades foram hontem todas, ar- 
vematadas pelo snr. barão de Magalhães. 

Desejnva, pois, que o sur: ministro da fazonda, 
desso algums explicações a osse respeito. 

O sur. ministro da fuzenda declarou que cf- 
fectiyamente tiuham-se arrematado esses bens e não 
havendo quem arrematasse essas propriedades, sem 
entrar na venda uma sobre que se tinham susci- 
tado questões, depois donvit o procurador geral 
da fazenda o os seus ajudantes, que foram d'opi- 
nião quo a arrematação fosse em globo, entrando a 
propriedade sobre que havia questão porque passava 
com todos os encargos para o arrematante confor- 
mou-se com esse parecer e mandou fazer a avre- 
natação. 

O sur. Teixeira .Pinto deu algumas explicações 
sobre esta questão. 

O sm. Sant'Anna narrou o que setinha pas- 
sado com" a avaliação: d'estes bens, é tudo o mais 

ue se passou,” mostrando que a arrematação foi 
fita muito legalimente, e em conformidade com as 
opiniões dos procuradores dn fazenda. 

O snr. Pinto de Arajo disse que não entrava 
na questão sobro se uma d'estas propriedades po- 
dia ou não ser arrematada, mas o que queria saber 
era a razão porque so tinha feito a, arrematação 
d'uma propriedade, que tinha sido retirada da pra- 


Sobre isto & Ê istyda explicação do snr, 
ae ida explicnç 


nistro, 


“Ens. Pinto  Coélho, 
o, dontglnindo por pedi 


Ih Eigpen n'este mesmo 

g do snr. ministro da fi 
zenda quo fizesse com 'que o arrematante cedesse 
porque esta imnatação tá nulla. . 

Continnando “esto incidente ainda tiveram 
palavra os snes. ministro da fazenda e José Estov: 

O snr. ministro do reino leu e mandou par: 
meza uma proposta de lei, proibindo todas as cor- 
porações religiosas debaixo de qualquer. fórma, € 
tgrmando o ensino pelas ordens religiosas dependen- 
te d'uma ler especial. na 
O snr. Julio do Carvalhal: requereu que esta 
proposta fosse à uma commissão especial. 

O anr, Pinto Coelho requereu que na primeira 
parte da ordem do dia de átianhi continuasse o in- 
cidente em quê se ; 

Assim -se resolvo! 

O snr. presidente dando para ordem do dia do 
Amanhã, a mesma e mais o projecto n.º 12, levan- 
tom a sossão. : 

istam «mais de quatro horas de tarle. 


“INTERIOR 
Lisboa 44 de março 


(Corr. part: do Commercio do Porto) 


A telegraphia clectrica. tirou hoje todo o 
interesse politico. Dissemos no nosso tele 
gramma de pela manhã tudo quanto havia, e 
desde então até agora não ha mais de que dar 
conta. j 

Segundo a deelaração dos snrs; ministros, 
feita hontem á noute, deve a proposta relativa 
& questão das irmãs de caridade ser hoje apre- 
sentada na camara. i 

Às cousas estão: de modo tal, qne é muito 
possivel, quando esta correspondencia ahi che. 
gar, ter-se dado algum acontecimento impor- 
tante. Se àssim fôr, o telegrapho o dirá im- 
imediatamente. 4 

Uma cousa se deu hoje muito digna-de 
reparo. Foi a «Opinião», jornal semi-official, 
nada dizer da reunião de hontem á noute. Fº 
notavel o silencio no orgão anhorisado do ga- 
binete. 

Deixemos por hoje a politica, Passemos a 
outros assumptos. 

O snr. ministro das justiças apresentou 
na-sessão de gabbado um projecto regulan- 
do as substituições das presidencias dos tri- 
bunaes commerciaes de Lisboa e Porto. Era 
um asstimpto que necessitaya de ser regu- 
lado e de que o illustre ministro se não po- 
dia esquecer, tão. versado como s. exe. é 
nas causas commerciaes. Já que o commer- 


cio teve a fortuna de que fosse eleyado ao 


poder um” individuo que tanto éntende das 
cousas que lhe dizem respeito, será de gran- 
de; utilidade para o paiz ques. exe. apro- 
veite o tempo em levara efieito todas as suas 
ideias já bem conhecidas e applaudidas so- 
bre assumptos commerciaes. O que seria de 
sentir e muito, era ques. exc.* se não de. 
morasse no ministerio. o tempo, necessario 
para Jevar isso a efeito. Como já dissémos, 
ha..no actual gabinete dous cavalheiros con: 
tra os quaes ninguem se póde conspirar — 
são os snrs. Gaspar Pereira e Anselmo Braam- 
camp. " 

Houve hontem camara dos dignos pares. 
De nada que seja de interesse para os lei- 
tores se tractou alli. O sar. marquez de Val- 
Jada annunciou uma interpellação ao snr. 
presidente do conselho, por virtude de um 
artigo do jornal semi-official a «Opinião», iar- 
'tigo em que o snr. marquez de Vallada vê 
ataque às instituições o uma ameaça à ca- 
mara dos pares. dé. 

Parece que o actual gabinete não tem 
muito. boas tenções a respeito, da mesma ca- 
mara. E' porém de erêr que não passem da 
ideia. Nem o tempó nem as circumstancias 
são azadas para golpes de Estado, |. 

Como os leitores veriam. do; extracto da. 
sessio de hontem, di approvado o projecto 
de lei que desannexa a freguezia do S. Pe- 
dro de Pedome do concelho de Villa Noya 
de Kamalicão e a faz encorporar no conce- 
lho de Guimarães, 

Foi justa esta resolução. Pedome está a 
menos de; cinco kilometros de Guimarães em 
quanto que estava amais de dez de Villa 
Nova de Famalicão. Além d'isto Pedome es- 
tá dentro da divisão natural e regular do 
concelho de Gtuimarkas como muito bem pon: 
derou a commissão de estatistica no seu pa- 
recer. 

Na sessão de hontem da camara electiva 
foi tambem approvado o projecto. de lei que 
authorisa 4 municipalidáde de Lamego a con- 
trahir um emprestimo de doze contos deréis. 

O projecto é o seguinte; 7 


Artigo 1.º E' authorisada à camara mu- 
nicipal de Lamego para contrahir tm em- 
prestimo da quantia de 12:0005000 réis com 
O juro que não exceda a 6 por tento ao 
amo. 

Art. 2.º Ao pagamento do jurô e amor- 
tisação d'este emprestimo são applicadas as 
rendas do municipio ná parte corresponden- 
te 4 verba antiualmente orçada Para obras 


*| publicas. 


Art, 8.º A totalidade do emprestimo se- 
rá levantada por series á proporção que sê 
tornar necessario o immediato emprego. da 
sua importancia. 

$ mico. A emissão dos titulos de: enda 
serie ficará dependente da approvação espe- 
cial do governo, verificada previamente a sua 
opportunidade e a sufficiencia dos meios ap- 
plicaveis ao pagamento dos respectivos ju- 
ros e ainortisação. 

Art. 4.º O producto do emprestimo, amor- 
tisavel em doze annos, será exclusivamente 
applicado à veconstrueção das ruas e estra- 
das do concelho, e a outras obras de utili- 
dade publica a cargo dos municipio. 

Art. 5.º As obras serão feitas por meio 
de arrematação em hasta publica, no todo 
ou em parte, cônforme “parecer “preferivel 
ao governador civil, em conselho de dis- 
tricto, o qual dará em tal caso as regras e 
instrueções necessarias. 

Art. 6.º Os vereadores euaesquer ou- 
tros funccionarios que effeetuarem , aux; 
rem ou appróvarem o desvio das quantias 
mutugdas ou d'aquellas que lhes servem de 
garantia, para qualquer applicação diversa 
dá que lhes 'é prescripta n'esta lei, incor- 
rerãio nas penas comminadas no artigo 54.º 
da lei do 26 de agosto de 1848. 

Ant, 7.º Fica-revogada a legislação em 
contrario. 


morará na camara dos dignos pares. O as- 
sumpto interessa a Lamego e esta cidade 
tem n'aquella camara excelente procura- 
dor. 

Os escrivães dos júizos criminaes do Porto 
tornaram a representar ao poder legislativo 
para que a sua situação seja melhorada. E” 
uma pretenção velha, mas justa e cada vez 
mais justa, porque a justiça augmenta sempre 


ga por um annmncio, sem apparecer contra-annuncio, 


na razão da demora que ha em attendêl-os. 


a 


A approvação d'este projecto não se asi 


mi e a io E TES q dam 


K iaultima representação foi apresentante 

. José Luciano de Castro. 
| Dissemos justa e cada vez mais justa,por- 
E pa emos que muitos dos escrivães crimi- 
ndes sdffrem privações. A maior parte do tra- 
balho é gratuito. No estado éêm que as cou- 
sas estão, com relação aos escrivães dos juizes 
criminaes de Lisboa e Porto, nito ha processo 
crime em que o escrivão não seja tambem réu — 
pelo réu. Sempre que este é julgado inocente 
ou é pobre, o dentada to detriãos ls 

ué perde o trabalho eratéa papel. Mas 
fto E a maior das imiquidades, À soci E 
pelo lucro que tem na perseguição dos crimi- 
nósos, deve concorrer com todos os meios para 
isso. Ha no orçamento com muito menos ra— 
zãio verbas muito mais avultadas do que a que 
importaria uma gratificação aos adotivo cri- 
minaes. 

Como em uma das nossas corresponden— 
cias do mez passado démos: conta do que o 
snr. visconde de Pindella ponderára contra as 
portagens ou direitos de barreira na provin— 
cia do Minho, vamos hoje transcrever o que - 
sobre o assumpto respondeu db nobre ministro 
das obras publicas, então o sn. Thiago Horta. 
A resposta'é importante. Deve ficar registra- 
da, porque póde servir pará quando setra- 
ctar devidamente do mesmo assumpto. 

Eu-—disse o ilustre ministro —não quero 
contrariar os desejos do illustte deputado pelo 
Minho de fallar contra as barreiras, porque 
sobre aquella provincia pesa uma injustiça re- 
lutiva, mas o artigo que se discute não to- 
ca n'está questão, nem vai de encontro aos ' 
desejos pelos ilustres deputados manifestados; 
tracta sim das barreiras que vierem à esta-, 
belecer-se em qualgtier ponto do paiz, à pe- 
dido das localidades. bean 

« Os nobres deputados—disse s. exc.*— - 
sabem o motivo pot que estas barreitas é 
portagens existem no Minho. O! Minho foi 
a provincia onde se manifestou priineiro o 
desejo de fazer estradas, e então decretaram- 
sé algumas medidas e estabeleceram-se al- 
gumas barreiras, para por este meio se o€- 
correr & despéza feita com essas mesmas es- 
tradas, porque n'aquélla epocha ainda sé não 
destinavam verbas tão aviltadas como de- 
pois têeri sido votadas para à viação. Pos- 
teriormente mandaram-se construir diversas 
estradas no Minho, & nem eu nem o meu an- 
tecessor mandamos estalggecer novas barrei 
ras, mas eu convenho que não póde existir 
permanentemente este estado de cousas; é sé 
os illustres deputados apresentarem um pro- 
“jecto qualgiler tendente a fazer cessar este 
imposto especial n'aquella provincia, eu vo 
to por elle, comtanto que se satisfaçam aos 
contractos existentes. oca 

O «Jornal do Commercio» de hoje, con- 
tem um artigo que tem por titulo — Portu- 
gal na exposição universal de 1862. — E' um 
“artigo digno de ser lido. O ilustrado articu- 
lista observa e com razão, que ha dofície; 
cia na commissão de estudos que foi nomea- 
da pelo governo. Prova que ficam incomple- 
tas quasi todas as divisões cominettidas aos di- 
gnos cavalheiros nomeados, e que outras fo- 
ram esquecidas, com quanto sejam de impot- 
tancia, taes como são : S 

Marinha : materiaes, modellos, instrumen- 
tos de construção naval. 

Desenho industrial comprehendendo o de- 
senho € a gravura para a estamparia. 
aealio é tecidos de linho, algodão, là e 
seda. ' 4 

Elaboração ultima dos metaes vulgares, 
e dos preciosos. . 

Constitcções civis é mobilia domestica. 

“Typographia é artes correlativas. 

A este respeito diz o ilustrado articu- 
lista, cuja competencia no assumpto já se vê 
que é incontestável, o seguinte : 

« Para a segunda e penultima destas di- 
vises está perfeitamente habilitado qualquer 
dos dous professores de desenho do Imstitu- 
to, o director do estabelecimento dr, Joa- 
quim Julio. Pereira de Caryalho, o o mt. 

'onseca ; assim como qualquer dos dous pro- 
féssores correspondentes da Eschola Indis- 
trial do Porto. Os restiltados que a nossa 
industria tem tirado dás aulas de desenho 
dos dous estabelecimentos são geralimente 
ignorados ; mas sho importantissimos, coro 
veremos. A utilidade do desenyolyer entre 
nós o desenho industrial, no sentido da 2.º 
e ponultima divisões acima marcadas, é de- 
monstrada por esses mesmos resultados- E | 
devemos notar que resta especialidade a ex- 
posição universal não. será, como à respeito 
de outros productos, um simples indice, mas 
um verdadeiro livro de exemplares comple- 
tos, e imediatamente copiaveis. 

« A respeito das outras divisões esque- 
cidas, se a governo, como é de receiar, não 
toma providencia alguma, contamos inuito 
com as associações particulares, principalmen- 
te do Porto. O Porto. tem pot costuma xes- 
ponder & indifforença do governo à sell rês- 

peito, com passos d os no sentido da ei- 
vilisação, e da prosperidade geral do paiz. 

A Sociedade Promotora das Bollas-Artes 
em Portugal, ha poco fundada aqui, está já 
em estado muito lisongeiro. De todas às pát- 
tes teem concorrido accionistas. ) 

-—A sua. primeira exposição devo ser-no- 
dia 1 de maio proximo. As ipitinoções pai 
os exporitoreai halo FAIA : 

« O conselho administrativo d'esta socies 
dade faz publico que à abertura da sua pri- 
meira oxposição ha-de ter lugar no 1.º de 
maio proximo, devendo os objectos ser entre- 
gues na academia das bellas-artes de Lisboa, 
livres de despeza até ao dia 20 de abrildas 
9 ás 2 horas. 

Os expositores deverfto attender ás seguin- 
tes condições ; 

Serto admittidos & exposição todos os, 
objectos de bellas-artes, taes como. quadros, 
desenhos, eshocetos, esqulpturas de G los 08 
genoros, desenhos architectonicos, gravuras, 
photographias, representando objectas de me- , 
recimento historico ou artistico, ficando po- 
rém excluidos os retratos. ' 

Todos estes objectos poderão ser ven-, 


« | didos na exposição, deyendo para isso tra- 


zer uma nota declarando o nome e patria do | 
author, o assumpto e preço. b 

Não serão mimittidas cópias da mesmo 
genero dos originaes, 
Os esculptores poderão expôr modelos de 
obras, deglarando o preço pelo qualas exe- 
cutarto, segundo a materia que empregarem. 
A falta de merito artistico e de moralida- 
de, serão motivos de exclusão. 
Sómente poderão ser escolhidos para pre- 
mios (segundo '0s' estatutos) pinturas, escul- 
pturas e desenhos originaes de artistas por= 


tuguezes, que sejam suas propriedades. 


Os estatutos acham-se & vonda na loja 
de Silya no Rocio. k 
Os mais esclárecimentos - presta-os o so- 
cretário, rua da Figueira n.º 81, 4.º andar, 


ou rua do Ferregial de Cima n.º 21, E 


Lisboa, 28 do fevereiro de 1862.—0 se- 
cretario, Joaquim Priéto.s 
A companhia de seguros Bonança annun- 


ciôu que o dividendo de 1861 era de 18200 |. 


réis por acção, pago aqui, e no Porto na 
delegação da mesma companhia:— O dividen- 
do é bom. E bsdosbaldo por acção é ape 
nas de 125000 xéis. O seu yalor no mer- 
cado é de 33 a 355000 réis. 

A barca «Nereida que navegava d'aqui 


seu propri 


jo o snr; Sebastião José d'A- 
breu, não cade os concertos de que 


a barca carécia pelos estragos que lhe cau- 
sára a faisca electrica que sobre ella cahirá 
- por oecasião de uma das ultimas tempesta- 


des do Tejo. A barca é 


À barca é. per em leilão no 
valor de tres contos de réis, . 


Este inverno tem sido um dos mais fu- 


nestos para as pessoas idosas. O «Jornal do 
Commercio» faz algumas observações a es- 
te respeito. Pelas estatisticas dos cemiterios 
dos: Prazeres e do Alto de S. João vê-se ser 
notavel o numero dos falecidos com 80 e 90 

“amnos. Nô diá/5 'sepultoi-se'uma mulher com 
107 annos.- 


“ POST-SCRIPTUM 

Como verão os leitores. pelo extracto da 
sessão de hoje na camara dos snrs. depiita- 
dos pediu o snr. Pinto de Araujo explicações 
ao snr. ministro da fazenda por causa da ar- 
rematação de umas propriedades pertencentes 
ao-convento de Áronca, as; quaes foram ar- 
rematadas pelo snr. barão de Magalhães, não 
obstante terem sido mandadas retirar da pra- 
ça por ordem superior. O snr. ministro da 
fazenda deu algumas. explicações sobre o fa- 
cto, que não satisfizeram o sm. Pinto de 
Araujo, Este incidente ainda continuará na 
sessão de manhã. 

Effeotivamente o: snr. ministro do reino 
apresentou hoje a proposta de lei relativa ás 
irmãs da caridade, tornando o ensino depen- 
dente de uma lei especial 


aba 
*NOTICIARIO 


-O navio francez em perigo.— 
O brigue francez «Louise & Marie»; que ahi 
esteve em jffiminente xiseo roximô de Car- 
xeiros, “ot salvo eira emos: em 
Post-Seriptum pelo Yapor «Lisboa», que o 
rebocou para o mat largo, livrando-o assim 
de se despedaçar sobre as pedras. ' 

Do vapor foram prestados todos os soecor- 
ros de queo brigue carecia, pelo que se torna, 
digno de todo 6 elogio o commandante d'aquel- 
le barco; enjo ;procedimento/ contrasta bem 
com o do O sanitaria. 0 

Se por acaso não estivesse ahi fóra da bar- 
ra o vapor «Lisboa», quem sabe se agora te- 
iamos à lamentar a perda de umas poucas de 
vidas é da embarcação? - 

E' verdade que o estado do mar não per- 
nuttiu hontem que de terra se levassem soc- 
corros ao-brigue, mas tinha-o permittido no 
dia Pio, e n'esse dia tudo foram dif- 
ficuldades da parte da saude, não obstante 
todas as diligencias empregadas pelo snr. 
Francisco José de Souza Pereira , vice-con- 
sul francez na Foz, b qual, não tendo o na- 
vio consignatario n! cidade, fez quanto 
foi possivel para que se não deixasse 0 bri- 
gue ao abandono, ; ) 

Do vapor «Li o 
para terra que o brigue navegára para o 
cent aids que posar od ceronta 
vez à vistada barra. Até agora, porém, 10 
horas, ainda não appareceu; é por isso prova- 
vel que se achasse habilitado a continnar a 
viagem. PR 
* Monumento militar. — À com- 
missão militar; que 'se constituiu nesta cida- 
de, para promover a subscripção do exerci- 
to destinada à «evear um fundo ara, que no 
Asylo militar de Runa sejam admittidos o 
sustentados em memoria do Senhor D. Po- 
dro V, uns tantos invalidos militares, já 
ante-hontem comprou duns inseri poBes die 
sentaménto, uma do valor nominal de um 
conto de réis, & outra de réis, que 
foram compradas a 47 !/a p. c. Vê-se pois 
que re om caminho de realisação, a me- 
moria do grandioso pensamento, Com que a 
classe beat olridmata a eiirança 
do Rei muito amado. É 

Estrada do Porto à Povoa. —Ef 
fectuou-se hontem no governo civil d'esta ci- 
dade a arrematação do lanço da estrada do 
Porto 4 Povoa de Varzim, comprehendido en- 
tre É e e o Padrão da Legoa. 

e da licitação exa de 6: Oréis. 

Foram. Epi Ria os de 
Salles, Barbosa Lemos Albuquerque 


unior 


e José Pinto Alves Brandão, da Villa da 
Feira. O primeiro offereceu-se a tomar a obra 
Tê, 


por 8:9504000, e o segundo por 7: 

A obra foi adjudicada ao primeiro li 
tanté com dependencia da approyação do 
governo, 

Desgraça. RR obrsis do tunnel da 
Serra do Pilar hoúve hontem de manhã um 
desabamento de 'que foi victima um trabalha- 
dor, que, com uma perna aliados foi con- 
duzido para o hospital da Misericordia. 

Dous livros, — Recebemos dous Ji- 
yros, nitidamenté impressos na typographia 
universal de Laemmert, no Rio de Janeifo. 

Um dos livros tem por titulo « Apologia 
perante o governo de S. M. F,, apresentada 
por João Baptista Moreira, barão de Moreira, 
etc». Tem 399 paginas, exclusive as dg proe- 
mio, 

O segundo livro é o «Esboço biographico 
do barão de Moreira», pelo snr. José Feliciano 
de Castilho. Este livro tem 150 paginas. 

Agra lecemos .o presente, 

Promoção, — Por decreto de 27 de 
fevereiro ultimo foi o snr. José de Andra- 
de Gramacho, lente substituto da eschola me- 
dico-cirúrgica do Porto, promovido a lente 
proprietario da, mesma eschola. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da misericordia des- 
de 5 de março até 11 inclusivê foi o seguinte : 

No dia 5 existiam nas. enfermarias do hos- 
pital 872 doentes: entraram desde aquello 
dia até 11 inclusivê 92 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 84 — faleceram 13-—fi- 
cam existindo 367 doentes. 

Na enfermaria da cadeia, mo dia 5 de 
março existiam 6 doentes — entraram des- 
de aquelle dia até 11 inclusivo 4 doentes— 


sahiram no mesmo periodo 4 — ficam exis- 


tindo 6 doentes. 


For causa do mau tempo. -- Por 


causa do mau tempo não se começou hontem, 


como estava projectado, a feitura do barra- 
cão na praça da Batalha para as obras de 


marmore do monumento dos artistas. 


Sociedade Phylarmonica. — Na 
” monte de sabbado proximo dá a Sociedade 
Phylarmonica Portuense. a primeira das veu- 


para o Pará é posta ámanhã em leilão. O 


isbon» , participou-so hoje. 


nides de familias d'esta estaçi por cati- 
sa do: luto. nacionalnão principiaram mais 
cedo, como era costume nos annos anteriores; 
- À parte musical da reunião deye ser bri 
lhante, pois abemos que n'ella tomam par- 
te algumas senhoras e o distincto rebequista 
Winen, do qual já fallamos e a quem a im- 
prensa de Lisboa fez unanimes elogios. 

Drama sacro. — Consta-nos que o 
snr. Méndes Leal (Antonio) está escrevendo 
para ser representado pela companhia lisbo- 
nense, no theatro Baquet, um drama sacro, 
do qual é, protagonista S. Torquato. Diz-se 
que irá 4 stena durante a actual quaresma. 

A mencionada: companhia «dá hoje um no- 
vo espectaculo, no dito theatro, em benefício 
do snr. Mendes Leal (Antonio). 

Julgamos desnecessaria qualquer recom- 
mendação, porque o sn. Mendes Leal é van- 
tajosamente conhecido como poeta e drama- 
turgo, e já-do publico portuense recebeu, 
como actor, mostras de apreço. 

Faliecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem victima de um padecimento pulmonar, 
o actor da companhia nacional portuense, 
Luiz Ignacio da Cunha Dias. O actor Cu- 
nha era um «dos melhores centros da com= 
panhia, e em alguns dos papeis que répre- 
sentou não será facil achar quem melhor os 
traduza. 3 Vo dis; 

Theatro de 8. João. — No proximo 
domingo 16 do corrente, devem reunir-se no 
salão do. theatro de S, Joio os accionistas do 
mesmo. theatro para a eleição da nova admi- 
nistração, apresentação e discussão das con- 
tas e parecer da respectiva commissão. 
zeu de mimas. — Consta-nos que 
se vai estabelecer na secretaria da direcção 
das obras publicas, n'esta cidade, um labo- 
ratorioemuzeu propriamente de minas, com 
uma repartição especial, e que para isto se 
sollicitaram meios ao, governo. 
Temporal. —Ácerca dos estragos pro- 
duzidos em Aveiro pelo temporal d'estes ul- 
timos' dias, lê-se no, «Campeão das Provin- 
cias» + 
» «No sabbado de madrugada foi tão 
forte o vendaval, que todas as casas oscilla- 
ram;'e é provavel fizesse grandes estragos 
nas regiões de Neptuno. 

No domingo de manhã a ventania fez. 
se sentir, estotirando ao mesmo tempo for- 
te trovoada. Um raio cahiu sobre 0 mastro 
da bandeira dos signaes do forte da barra, 
percorrendo-o , e sumindo-se nas aguas que 
banham o mesmo forte. Sentiu-se então uma 
ligeira oscillação da terra do S. O: aN. E. 
As chuvas tem engrossado a corrente 
do rio Vouga. Os pobres pescadores veem- 
se privados de exercer o seu penoso e ar- 
riscado  mester, porque a ria vai caudalosa. 
As recoveirgs que deviam chegar na sexta- 
feira de manhã, só appareceram no do- 
mingo.» 5 
Cadeiras a concurso. — Acha-se 
aberto concurso por espaço de 60 dias para 
o provimento de tres substituições extraor- 
dinarias na faculdade de direito da Univer- 
sidade de Coimbra. y 
Sociedade Philantropico-Aca- 
demica. — A direcção da Sociedade Phi- 
Jantropico-Academica de Coimbra; resolveu 
elevar á presença d'EkRei um requerimen- 
to para que Sua Magestade se digne assu- 
mir o titulo de protector desta sociedade, a 
exemplo do que praticára El-Rei o Senhor 
D. Pedro V. Diz o «Commercio de Coim- 
bra» que o requerimento já fôra enviado ao 
snr. coriselheiro José Maria d'Abreu para o 
apresentar a Sua Magestade. 

Despachos. — O «Diario» de 10 do 
corrente pública os seguintes despachos, que 
tiveram lugar por décretos do mez de feve- 
reiro ultimo : : ' 
António Pedro dos Santos, -3:º official 
da alfandega municipal de Lisboa — promo- 
vido ao lugar de 2.º official da mesma al- 
fandega, vago por obito de Francisco Pedro 
de Brito e Olivoira; 

Joaquim Camello Sarmento, aspirante de 
1.º classe da alfandega do Porto — promo- 
vido ao lugar de guarda de armazens da 
mesma alfandega, vago por obito de Henri- 
que José Gomes Monteiro, 

José Pereira de Mattos, aspirante de 2.º 
classe da dita alfandega — promovido ao lu- 
gar de aspirante de 1.º classe, vago pela pro- 
moção do antecedente. 

Francisco de Castro Gomes Monteiro — 
nomeado para o lugar de aspirante de 2.º 
classe da dita alfandega, vago pela promo- 
ção do antecedente. “ 
Manoel da Silva, 1.º — nomeado cabo 
do corpo de guardas da alfandega municipal 
de Lisboa. 
Beynardo Antonio Possas da Matta, 2.º 
official do thesouro publico e delegado do 
thesouro, no districto de Beja — agraciado 
com a graduação de 1.º official do mesmo 
thesonro. 

João Teixeira Guerreiro — demittido do 
lugar de director das alfandegas do circulo 
do Valença, de que estava suspenso desde 
30 de junho de 1860. 

Antonio José Fragoso — demittido do lu- 
gar de sub-director da alfandega do Valen- 
ça, de que estava suspenso desde 30 de ju- 


“|nho de 1860. 


José Carlos Ricoes — demittido do lugar 
de sub-director da alfandega de Ponte da 
Barca, de que estava suspenso desde 29 de 
maio de 1860. 

José Antonio Garcia de Lima — demit- 
tido do lugar de escrivão da alfandega de 
Ponte da Barca, de que estava suspenso des- 
de 29 de maio de 1860. 

Francisco Joaquim da Gama — demitti- 
do do lugar de chefe dos guardas da alfande- 
ga de Villa Nova da Cerveira. 

Manoel Antonio de Macedo — demit- 
tido do lugar de chefe do registro de Lin- 
doso, de que estava suspenso desde 30 de 
junho de 1860,, 

“Antonio José dos Santos Abranches — 
nomeado para exercer por tempo de um an- 
no o lugar de director das alfandegas do 
circulo de Valença, vago pela demissão de 
João Teixeira Guerreiro, 

José Tgnacio da Rocha Peixoto — no- 
meado para exercer por tempo de um anno 
o lugar de sub-director da alfandega de Ponte 
da Barca, vago pela demissão de José Car- 
los Ricoes. 

Antonio Luiz: Dias Gomes — nomeado 
para exercer por tempo de um anno o lu- 
gar de escrivão da alfandega de Ponte da 
Barca, vago pela demissão de José Anto- 
nio Garcia de Lima. 

Matheus Gregorio Rodrigues da Costa 
— exonerado do lugar de. secretario do con— 
selho geral das alfandegas, por exigir a con- 
veniencia do serviço que passasse a exercer 
as funcções do seu emprego de verificador 
da alfandega grande de Lisboa. 

Sebastião José Ribeiro de Sá — transfe- 
rido do lugar de vogal supplente dq conse- 


ração do antecedente. 


conselho geral das alfandegas,vago pela trans 
ferencia. do antecedente. 
Matheus Gregorio Rodrigues da Costa 


da meza grande da mesma alfandega. 


publicou já o programma dos que ha-de dis: 
tribuir nas proximas festas do Corpus-Christi 


riosidade e outros 200 para casos extraordi 
narios. 


diziam respeito. 
Na primeira estampa pintaram-no exal. 


ra publica com uma exageração oriental. 
plicio que lhe estava destinado. 


3.º estampa. 

Segue-se outra com o arco do triumpho 
que lhe levantaram em Granada, quando 
regressou do presidio, na primavera de 1820. 

Rematava a galeria úma caricatura das 
que contra elle se publicaram, quando pela 
segunda vez foi deportado e acusado de ser 
vendido ao rei, à aristocracia e ás côrtes 
estrangeiras. “UU 

or baixo d'esta pequena serie de de- 
senhos, que tinha no seu gabinete, o pro- 
prio Martinez de la Rosa escreveu estas 
palavras: «Nem uma nem outra cousa me- 
recia.» 
E' um bom exemplo. para os que ambi 
cionam popularidade. 
Duello. — Os duellos por cá são come- 
dias; ynas lá por fóra são tragedias. 
Ultimamente houve na Prussia um desa- 
fio entre Mr. Botnen, coronel dé dragões da 
guarda prussiana, e Mr. Roulet, filho unico 
de uma das mais distinctas familias de Neu- 
fchatel. O desafio foi á pistola, a 15 passos, 
avançando 5. Ambos dispararam a um tem- 
o e Mr. Roulet cahiu morto, penetrando-lhe 
a bala por, guia do olho esquerdo: 


Secção religiosa 
SEXTA-FEIRA 14 DE MARÇO 
2 DA QUARESMA 


o rev. José da Encarnação do Amaral Semblano. 
A? noite esturão expostos ú veneração dos fieis 
os Passos erectos no largo de S. Sebastião, ruas do 
Loureiro e Inglezes, e na mesma igreja de S, João 
Novo. - 


Móvimento das cadeias da Relação 
a no dia 12 
ENTRARAM 

Manoel Pinto Rabaça, viuvo, trabalha- 
dor, 27 annos, natural da freguezia de An- 
reare, comarca de Rezende, accusado de ho- 
micídio, pelo qual foi condemnado por toda 
a vida a degredo para a Africa Occidental. 


annos, natural da freguezia de Varzea, co- 
marca de Mangoalde, accusado de homicidio, 
pelo qual foi condemnado por toda a vida a 
trabalhos publicos para -a Africa Occidental. 
q * SAMIRAM À 
José Monteiro, solteiro, alfaiate, 26, an- 
nos, natúral da freguezia de S. Nicolau, d'es- 
ta cidade, que tinha entrado n'estas cadeias 
om 6 de dezembro do anno proxima In) 
to, arguido de ter fugido do hospital da Mi- 
sericordia e resistencia 4os cabos de policia. 
Foi responder ao tribunal do 2.º -districto , 
ficando-lhe expiada a culpa pelo tempo que 
teve de prisão. 
José da Silva, solteiro, creado de servir, 
32 annos, natural da freguezia de Castello de 
Neiva, comarca de Vianna do Castello, que 
tinha entrado n'estas cadeias em 6 de junho 
do anno proximo preterito, arguido de estu. 
pro. Foi responder ao tribunal do 2.º dis- 
tricto, ficando condemnado em 3 annos de 
degredo prra a Africa Occidental. 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão ex 10 pi stanço | 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

— Appellações cíveis 
Sinto Thyrso. OM. P.—Contra Mathilde Mo- 
reira marido — Juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 

Coimbra. O ebido da Sé Cathedral de Coim- 
bra contro —Contra o prior Antonio Maria de Mat- 
tos Ferrão Castello Branco — Juiz Abranches, es- 
crivão Cabral 
Barcellos, Manoel Josó da Costa Machado — 
Contra José da Costa e mulher — Juiz Silveira Pin- 
to, escrivão Guimaries, 

Ponte do Limn. Francisco Antonio Lopes e 
mulher — Contra Manoel Antonio de Valle — Juiz 
Oliveira, por impedimento Seabra; escrivão Silva Po- 
reira. 

Barcellos. 


Francisco José de Andrade, mulher 
6 outros — Contra. Jeronymo Coelho e mulher — 
Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Porto, . José Martins da Racha, no inventario 
de Manoel Martins da Rocha — Juiz Seabra escri- 
vio Cabral. 

Aggravos 


Juiz Pinto, escrivão Silya Pereira, 
Arouen. Antonio Coelho da Rocha Guimaries 
— Contra Manoel José dOliveira — Juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. 

Vianna. José Rodrigues Lobo e ontros—Con- 
tra o M. P. e outros — Juiz Silveira Pinto, escri- 
vão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 17 DE MARÇO 
Appellações crimes 

Coimbra. 
My 


Pinto e outro 


Chavarrilhas. 
Felgueiras. O M. P:— Contra Francisco Pe: 
reira. 
Aggravos 


juiz de direito de Lamego. 
Monte Alegre. A F.N. — Contra Manoel An- 
toniá 


Soares. 
Villa Verde, Francisco de Barros Abreu Sou- 
za e Albim — Contra o conde do Casal, 


Pimentel € outros, 


—————— 


lho geral das alfandegas para jo de secre- 
tario do mesmo conselho, vago pela exone- 


Matheus Gregorio Rodrigues da Costa— 
nomeado para o lugar de vogal supplente do 


verificador da alfandega grande de Lisboa 
— agraciado com a graduação de escrivão 


Premios à virtude. —O jury dos 
premios á virtude - estabelecido em Malaga 


Os premios são: 200 duros destinados 
piedade filial, 200 4 caridade e beneyolen- 
cia, dous de 200 cada um para o valor e 
abnegação, 200 para o amor paternal, 200 
para fidelidade dos servos, 200 para a labo- 


Exemplo para muitos. — O cé- 
lebre Martinez de la Rosa, ultimamente fal- 
lecido em Madrid, tinha reunido uma pequena 
colleeção de estampas ou pinturas que lhe 


tado pelos seus primeiros passos na carrei-|" 


Seguia-se outra estampa em que elle ap- 
parece preso como traidor e indicando o sup- 


A montanha de la Gomera, com a sua 
tristeza e seus trabalhos, é o assumpto da 


“8: JOÃO NOVO.— Sermão e miserere, orador 


“David'Correia, solteiro, trabalhador; 80 


Guarda. O M.P.—Contra o juiz de direito — 


OM. P, — Contra Joaquim Marayi- 
LM 
Alijó. Anna Pinta eo M4Bb-Contra José 
Mogadouro. O M. P—Contra José Maria o 


Lamego. O curador dos orphãos — Contr o 


io, 
- Coimbra, Joaquim José Ferreira de Castro — 
Contra os herdeiros do conselheiro Luiz Manoel 


Aveiro. O M. P. — Contra Pedro Bernardino 


Folhas de Madrid «de 7 de março, de Pa- 
riz de 6, do Havre é Bruxellas de 4. 
O desenlace do conflicto entre o imper 
dor e o corpo legislativo foi geralmente ap- 
plaudido, Sea já se receiava que o confli- 
cto só pudésse terminar pela dissolução do 
corpo legislativo, e a todos assustava umas 
eleições geraes no estado de excitação da opi- 
nião publica, que as complicações da politica 
pnrdpta provocam e alimentam, R 
s jornaes francezes citam como cireum- 
stancia valiosa para o novo gabinete italia- 
no inspirar confiança, o ter Garibaldi visi- 
tado M. Rattazzi, compromettendo-se. com, 
este a não fazer nada que possa contrariar a 
marcha do governo. 

Os jornaes liberaes de Londres não parti- 
cipam d'estas ideias optimistas e parece que 
receiam da parte de Victor Manoel algum pen- 
samento reservado, que nito precisam, de sa- 
erificar a unidade de Italia a algum engran- 
decimento immediato de territorio. 

Esta desconfiança “resalta, por assim di- 
zer, da linguagem do «Morning-Post» e do 
«Daily News». 

As noticias de Paris fallam mais cir= 
cumstanciadamente das explicações pedidas 
pelo ministro d'Austria, e dadas pelo minis- 
tro dos negocios estrangeiros da França, por 
motivo dos ataques que o principe Napoleão 
dirigiu, no seu discurso, ao gabinete de 
Vienna, a proposito dos artigos da «Gaze- 
ta de Verona» hostis 4 França. 

O representante da Austria, disse que o 
seu governo reprovava esses artigos, que 
não impédira, por que asnovas instituições 
austriacas, não authorisam a censura previa, 
A resposta do ministro francez foi que 
o governo do imperador Napoleão apreciava 
altamente o sentimento 'que detérminava o 
passo dado pelo principe de Metternich, acres- 
centando que deve estabelecer-se separação 
completa e absoluta entre o discurso pro- 
nunciado pelo principe Nápolcão como sena- 
dor, e a responsabilidade do governo im— 
perial estranho completamente ás opiniões pes- 
soges do principe. M. de Thouvenel, concluiu 
dizendo, que o governo.francez desejoso de 
manifestar a completa cordialidade das re- 
lações entro os dous governos, aproveitaria 
a primeira occasião favoravel para prova a 
boa, amisade, que actualmente unia a Austria 
e a França. 
Este facto e a intimidade que so dá entre 
Sua Santidade e o commandante das tropas 
francezas em Roma, talvez authorisem o juizo 
gue os jornaes de Londres fazem da mudança 
lo ministerio italiano. 
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DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 5. — A «Independencia belga» 
chegada hoje censura fortamenteas pruden- 
tes medidas de precaução que teve de ado- 
ptar o governo estes dias para evitar-se 0 
ter de castigar os incautos que deem ouvi- 
qe ás suggestões dos promotores de desor- 

ens. 

O imperador deu do seu bolso particu- 
lar 250:000 francos em seu nome e daim- 
peratriz para soccorrer os operarios que es- 
tio sem trabalho nas grandes povoações ma- 
nufactureiras. 

TURIN 5. — Ratazzi manifestou 'a Ga- 
ribaldi a necessidade de addiar qualquer ten- 
tativa que podesso assustar a rc eo 
general assim o prometteu. Am 
ROMA 5. — O general Goyon foi re- 
cebido pelo Padre Santo, que, tranquillisa- 
do ácerea das intenções do imperador , lhe 
enviou a sua benção. 1. 
Fez-se uma visita domiciliaria a casado 
snr. Venanzi, que deu em resultado o des- 
cobrimento dos”arcliivos da junta revolucio- 
naria. Venanzi confessou ser o secretario da 
junta, mas negou-se a declarar os nomes dos 
que a compoem. À 
Diz o «Diritto» de Turin que a opposi- 
ção declarou que o pertencer, Cordova ao 
novo gabinete é perigoso no paiz, . 
LONDRES 5. —As noticias de Nova-York 
de 16 do passado dizem que se revela no sul 
uma mudança de politica: A exportação de 
algodão em, Nova-Orleans, pelos navios eu- 
ropeus, que queiram correr o risco de forçar 
o bloqueio, foi authorisada. 

TURIN 6. — À nomeação de Cordova 
para; o reino encontra oposição, pelo que 
se diz que Rattazzi se encarregará interina- 
mente d'este ministerio. 

Victor Manoel chegou a Milão, acompa- 
nhado dos novos ministros'da marinha e guer- 
ra, Persano e Petitti, sendo recebido com 
enthusiasmo. 

BERLIN 6. — Morreu a -gran-duqueza 
Augusta de Mecklemburgo Schewerein. 

E ONDRES 7.—Noticias de Nova York 
de 21 dizem que chegaram à fortaleza de 
Donnelson.. dous . regimentos confederados 
pára se renderem aos federaes. LES TO 
Diz o «Tennessiens» que os confederados 
não empenharko batalha em Nashville. 


a mensagem do Senado. 
Chegou a Roma uma nova bateria fran- 
ceza. “| 
Reina tranquilidade h'aquella capital. 
Esta manhã sahiu Garibaldi de Turin em 
direcção a Genova. 
TRIESTE. 6, — Desmente-se o bloqueio 
de Nauplia. Continuam os combates entre as 
tropas e os sublevados. À agitação 'é cada vez 
mais pronunciada na Grecia. 
PARIZ 7. — O imperador respondeu à 
commissão 'do senado: que lhe apresentou a 
mensagem : « À lisongeira unanimidade da 
votação da mensagem prova que nas camáras 
como nô paiz às maiorias se inclinam sempre 
para 6 lado da cordura, excluindo as opiniões 
extremas : depois da animação das disctssões, 
vê com prazer que a linguagem medida da 
mensagem foi approvada quasi por unanimi- 
dade. Recebei a expresso do meu agradeci- 
mento, porque nada mais favoravel para a 
marcha tranquila e regular do governo do 
ue a boa inteligencia dos grandes poderes 
do Estado. (Applausos.) 

IDEM. —“O «Monitor» de hoje publica 
outras correspondencias de Veracruz de 31: 
nellas se lamenta que os alliados não de- 
senvolvam mais energia para as negociações, 
e aconselha-se a prompta adopção de medi- 
das vigorosas e o mandarem-se reforços se 
se quer tirar o Mexico do seu actual esta- 
do. de desorganisação. 

ATHENAS 1. — O rei mandon o mi- 
nistro de França propôr uma amnistia aos 
insurgentes de Nauplia. 

“NOVA-YORK 22.0 preboste de Charh- 
wille pediu-aos federaes que oçoupem a cida- 
de. A legislatura de Tenessée foi convocada. 
com o fim de deliberar sobre a sua reincorpo- 
ração à União, : 


PARIZ 6. — Apresentou-sê ao imperador |' 


Diz-se que um considerável corpo de 
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PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita 'da alfandega de Porto de 
1911 demarço. SO 
Fdem no dia 12.. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Março 12 


- RIO DE; JANEIRO. -<Na galera Castro 2.º, D- 
da Bilva Ferreira, 59 caixões com azulejos; J. da 
Silva Machado, 1 caixão com- arbustos é 1 embru- 


lho com buxo para plantar. 


IDEM.—Na galera Saudade, J. E. dos Santos, 
8 caixões com vinho engarrafado ; F, J. Soares. 30 


suecos com rolhas. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Paque- 
te do Rio Grande, A. J. a'Oliveira Costa, 1 enixão 
com diversas fazendas; F. Chamiço, Filho & Silva, 
10 ja de vinho. sy 

AHIA. — Na barca Restauração, A, E. das 
Neves, 6 enixões com palitos, 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, D. 
J. Lopes da Silva, 200 ancoretas com azeiton: 

IDEM. — No brigue Mercurio, A. F, d; 
Veiga 10 saceos com milho, 12 ditos com feijões, 6 
ditos com grão de bico e 2 ditos com painço. 

DUBLIN E GLASGOW.—No vapor De Brus, 
M. Gassiot & C., 1 quarto com vinho; Sandeman 
& C., 1 barrica com presuntos c 18 pipas de vinho; 
Ofléy' & Cramp, 20 ditas de dito e 2 caixões com 
dito engarrafado; T. G. Sandeman, 14 e meia pipas 
de dito; O. Coverley, 2 caixões com dito engarra- 


G. &J, Graham & C,, 78 e meia ditas de dito; D. 
Delfina E. A. Cardozo, 5 ditas de dito; Rocher 
Wigham & C,», 19 ditas de dito. 

, COPENHAGEM. — Na escuna ;Theodor, W. 
Stnnmiús & Ci 91 pipas e 3 quartos de vinho. 


COMPLETA DESCARGA 
Março 12 
NEW-CASLE, — Estúha oldembirg. Wilhel- 


mina. 


TERMOS DE CARGA 
Março 12 
COPENHAGEM. — Escuna suce. Theodor, 105 
metr, cub., cap. Jaderhohon. 
poça BAHIA Barca Douro, 261 metr. cub, cap. 
o 


cha. 
AVEIRO, — Rasca Correio d'Aveiro, 78 metr. 
cubi, im. Simões. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
: Março 12 
Assucar — 22 caixas, 23 barrica e 46 saccos. 
Café — 4 saccos. 
-- Farinha de pau=1 sáteo, 1 paneiro eb Dar- 
ricas, 
Gomma — 50 caixinhas e 18 paneiros. 
Algodão em zama — 16 saccos. 
Aguardente estrangéira — 2 pipas. 


a 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
5 ESTIVA ú 


Março 12 
Campeche — 483 paus, 

Pau sandalo — 36 saccos. 
Folha de flandres — 210 caixas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Março 12 
MANIFESTADO PARÁ DRHOSITO 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho mad! sá 
- Dito verte, 


EM FILTA NOVÃ 


Praça de Lishoa 40 de março 
Rendimento d'alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 8 de março. 418815847 
tilem no dia 10, rerrearoes 64138040 
: “A82945887 

— 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inseripções d'assentamento, juxo 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861. 
Cottpons idem 
Certificados . 


463% n 471 
ASA RáriA 
43 Mgon 48 3 


“Titulos de divida publica [an- 

GAI Es ça Ae aa nie mal 4 
Titalos d a publica [azues) 2 a 4 
Titúlos de divida publica [das 

txes operações) . a cor RI rV 
Papel-moeda. . . Ma 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
fnorernx TeizoRAPnICO] 

Bolsa de Madrid, em 10 de março — 3 p.c. con- 
solidado a 49,60 — 3 dito diferido a 43,10 e 43,15. 
Bolsa de Pariz, em 10 de merço—3 p. . fram 
cer a 69,804 1/, dito a 98, 

Bolsa de Londres, em 10 de março — Conso- 
lidados de 93 1/; a 985/a- ' 


e 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 13 DE MARÇO 
Às 11 Horas dA MANHÃ 
Fica fóra da barra: ; 
Vapor ing. Bragania, duús galéotas hollandezas 
e um briguo 20 Oeste. 
O vento é N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


—— tm 


Até esta hora entrou o vapor Lisboa. 


O briguo francez Louise & Marió, depois de 
ter recebido todos os, soecorros possiveis, do vapor 
Lisboa, navegou. para o ocste, hontem ás 4 horas € 
40 minutos da tarde. TA" 


PORTO 12 DE MARÇO 


N'este dia não entrou mem sahiu embarcação 
alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
"RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 
RSS 
8 de múigoBim NotPort, o “Ditdpy/ de Liêndiês 
pede 
dá do“ teve Em Drontietoh, ocliten, do Sotabal, 
28 5 Em Hambuigo; Ribliro 1.º, do Setubal. 
dani p E era RARO dE 
18 de fev* Em Gibraltar, o Nordlysob do Odêssa, 
por Minno, (2 Mi 


e seguiu para Lisboa. 
4 de março Em Liverpool, o va 
nho), do Porto, “+ 


e SAID, 
2 de março De Swansea, o Bethlehem, para o 


Porto. 


1 + De Troon,o Good Hope, para Lisboa. 


FALMOUTH, 4 de março. —Entrou o Garrett, 
cap. Oliveira, procedente da Bahiá, com avariá na 
mastreação, e agua aberta. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 12 DE MARÇO 


k ENTRADAS 
+ PORTO, 14 horas—Vapor Lugitanta. 


fédorados volta a Manassas. Colimbres ainída and 


não foi evacuado. 


60:8558555 
d2:T61a345 


rafado; Smith Woodhouse & (.º, G pipas de dito; | 


NEW-CASTLE , 32 dias, —Escung suece. Mi- 

a S ; 
(CARDIEP, 26 dias, — Patacho suece. Prince 
rtof. E - 

ODESSA, 78 dias e Constantinopla, 54— Barca 

austrin. Dou Cognate. 

MARSELHA, 25 dias.—Barco Maria. 

SAmiDAS 


Til ndad N 
VIGO e 8, Nasaire. — Vapor pag: fr, Villa de, 


Malaga. 
ÍLHAS de S. Miguel, Teifeira, S. Jorge e Fayal. 
— Vapor pa: Açoriano. 


Á ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


| Goi 


Do seu correspondente 
LISBOA 13 ÁS 9 H. E 57M. DA MANHÃ 


Terminou hontem o incidente so- 
bre a arrematação feita de uns bens 
pertencentes ás religiosas d'Arouca, 
O arrematante o snr. barão de Ma- 
galhães desistiu do direito á arre- 
matação, sustentando o'seu lanço. 
O facto tomou grande vulto em 
consequencia do snr. barão de Maga- 
lhães ser cunhado do smnr. ministro 
da fazenda, mas realmente não hou- 
ve má fé. O «nr. ministro justificou- 
fe. Houve sim uma irregularidade, 
mas não conloio, nem perda para à 
fazenda, 

Parece que a situação não melho- 
rou pela apresentação da proposta 
de lei sobre a questão religiosa e das 
irmãs da caridade. 


MADRID 12 DE MARÇO ÁS 5 H. 
+ E 10 M. DA TARDE. 


9 general americano Scott parte 
para o Mexico a offerecer um em- 
prestimo ao governo da republica a 
fim 'dle satisfazer as reclamações dos 
altiados. : 
Acceite o emprestimo ficará ares 
publica mexicana sob a protecção 
do governo de Washington, protectes 
rado que será bem recebido. 

Foi dissolvida a camara dos de- 
putados de Berlin. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM- MOTIM HA CEM ANNOS 


* Romance por Arnaldo Gama 

NA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por. 500 réis para os snrs. assignantes do aCom- 

mereio do Porto», 

Os distribuidores entregarão aquello, numoro ” 

de exemplares que lhes requisitarem Ke 


ANUNCIOS 


ET TED ES ERRO 
ALLECEU hontem o snr. José Luiz da 
Rocha, negociante da Bábia—o respon- 
so de sepultura ha-de ter logar hoje ás 
Ave-Marias, na capella de Nossa Senhora da 
Lapa —pede-se a assistencia dos seus amigos 
à este religioso acto. (766) 


ALLECEU hontem de manha o snr. Anto- 
. nio Joaquim Martins Guimarãos, que tem 
de” sepultar-se hoje 13 do corrente, ás 
Ave-Marias, na igreja da SS. Trindade. 
- A viuva, filho e sobrinho, pedem aos 
seus amigos à do finado o favor de assis- 
tirem áquelle acto. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 43 do março de 1862, 

D: Joaquina Pereira Dias, 

José Martins Guimarães. 

Manoel José de Sousa Perreira, 

; (750). 

ERES TOCAR 
À EMPREZA DE EXPLORAÇÃO DE PEDREI- 
RAS E DE FABRICAÇÃO DE CANTARIA 
DE MARMORE E DE PEDRA CALCA- 
REA 
AISTABELECIDA na Villa de Maiorca, pro= 
ximas do rio Mondego, acha-se babi- 
litada para tomar quaesquer encommen 
das que se pretendam para dentro do 
e para fóra d'olle, e quem Ih'as quizer 
zer póde dirigir-se pessoalmente ou por car- 
ta ao socio gerente José Augusto Cardozo * 
de Castro, na cidude do Porto, rua do Cres- 
tello n.º 4 a 6 e aos agentes abaixo no-- 
tados, em cujas moradas se encontrarão 
as amostras do marmore e pedra d'estas 
pedreiras. O marmore é de uma grande va- 
riedade de gôstos e igual aos de Extremoz,; 
e offerece a vantagem de uma grande eco- 
nomia nos preços aos donos das obras. 
A cantaria de pedra calcarea é de uma qua- 
lidade que u torna -especialmento supe- * 
rior, não só pela sua brilhante apparen- 
cia, mas pela duração que se lhe conho- 
ce, a qual póde competir com a das can- 
tarias das melhores pedreiras até agora co= 
nhecidas no paiz. Os donos das obras, que 
pretendorem fazer suas encommendas a 
esta empreza, deverão apresentar ou ro- 
metter no socio gerente, 65 riscos e as plan- 
tas d'ellas pata se fazerem, os respectivos 
njustos. A empreza tomu a seu cargo o 
transporte desde as pedreiras até ao caos, 
em cujo porto tenha a ser descarregada, 
cujo contracto póde igualmente ser feito 
com os agentes seguintes: 
Coimbra o snr. João Matheus dos San- 


tos. 
Figueira o sne. Manoel Dias do Mo- 
raes. 
Lisboa os snrs. Chambica & Gonçalves: 
Setubal o snr. João Josó d'Oliveira Ju= 
*|ntor. y 
Aveiro os snrs. Pereira & Filho. 
Vianna do Castello o snr. João Anto= 
nio de Magalhães Vianna. 
Caminha o snr. Domingos José Pe- 
reira. 

(766) 


FALLENCIA 
DE JOÃO BAPTISTA DE MACEDO 


0 Administrador convida os snrs. credos 
res a reynirem-seno Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 19 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario 
| para deliberarem sobre n proposta feita por 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, de com- 
prar por 9008000 réis o uso fracto da quin- 
ta de Lindo Valle ou Covêllo. 
O sollicitador — GC, P, P. Felgueiras, 


Theatro de S. João no | 


Porto 


E! conformidade com o artigo 7.º dos 
estatutos da sociedade proprietaria do 
edificio do lheatro de S. João no Porto, 
são. convidados os snrs. accionistas da mes- 
ma sociedade a reunirem-se em assembléa 
geral, no salão do mosmo theatro, no do- 
mingo 16 do corrente, pelo meio dia, para 
o fim que determina o artigo 11 dos esta- 
tutos, = 
Porto, 7 de março de 1862. 
q O secretario, 
Guilherme F. da C. Machado. 
(747) 


A” caridade publica 


LEXANDRE José Nunes, morador na rua 

da Palma n.º 73, ex-negociante d'es- 
ta cidade, e hoje reduzido á mais extre- 
ma miseria, e entrevado ha dous annos, 
roga ás pessoas bemfazejas o queiram soc- 
correr antes de- findar seus dias, que não 
serio muito longos. 


MANOEL de Magalhães, penhorado em ex 
tremo para com os seus amigos e mais 
ill.MoS snrs. que lhe fizeram a honra de as- 
sistir na noute de 9 do corrente, em San- 
to Marinha de Villa Nova, ao enterro de 
seu innocente filho menor, vem por este 
meio. tributar-lhes a sua eterna gratidão, 
pedindo desculpa por o não iazer pessoal- 
mente. (748) 


RO RERE NES EndE 


TARTE José Esteves, na execução que 
promove contra Antonio Moreira, ca- 
pellão de S. Christovão de Nogueira, fez 
cilar' a este por editos para no praso da 
lei pagar ou nomear bens á penhora,,sob 
pena de revelia, cuja execução corre no 
juizo da 2.º vara é cartório do escrivão 
Villela, rua de Fernandes Thomaz n.º 431. 
; s o UM) 
“A PPARECEU ha dias, no concelho de Pa- 
cos de Ferreira, uma creança de 9 an- 
nos, pouco mais ou menos, demente. É tri- 
gueira, cabello, sobr'olhos e olhos «casta 
nhos, altura À, 17, ferida nos calcanhares e 
com uma cicatriz sobre o: olho: esquerdo: 
traja calça de saragoça e collete, de setim 
com botões de metal. Não sabe dizer d'on- 
de é, nem quaes são os Seus paes. 
A familia a quem pertencer a dita creança 
póde ir reclamal-a da aulhoridade d'aquel- 
le concelho. ; 


lar com o snr. Joaquim José Teixeira 
Cardozo, d'esta cidade, para negocio. 


JA RIHOR A. Ferreira Braga mudou o 
- seu. escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 para a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. (716 


. . . E 
Dinheiro a juros 
Qu! quizer dar a juros a quantia de 

2:6008000 réis sobre a hypolheca de 
umas bôas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 


fechada a F. I. S. no escriptorio, d'este 
jornal. (595) 


-M JEROY WAIGEL 


Morticultor francez . 


Acaba de chegar a esta cidade 


- onde se demorará apenas 15 dias: 


Está hospedado no hotel de 


Franciort rua de D. Pedro. 
: (663) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 
STE novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes 4 arte photographica, acha-se aberto 
quer faça bom ou mau tempo, todos os 
desde as 8 horas da manha até ás 5 da 
tarde. . (670 

A quem convier 
uU” eriado inglez, que tem servido ha 18 
mezes uma familia n'esta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo a lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes do Inglaterra, para acompa- 
nhar alguma familia áquelle paiz, ou á ex- 
posição de Londres, diriju-se á rua dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 

ções e mais esclarecinientos precisos. 
: (749) 
U” rapaz de 16 annos de idade, de bôa 
“educação, bom porte e qualidades pou- 
co vulgares na sua idade, com perfeito 
conhecimento de portuguez, systema me- 
trico e alguns conhecimentos de francez, e 
com quantos ubonações se exigirom, deseja 
empregar-se: quem necessitar do seu presti 


Li 
mo dirija-se a esta redueção para se Jhe indi- 


car a pessoa que o informurá. 
(709) 
RECISA-SE de um individuo para ir a 
Ovar ensinar a fabricar sabão mole é 
mais qualidades: fala-se na Praça de D. 
Pedro n.º 124—Lobo, (758) 


RECISA-SE para uma senhora um quar- 

to e sala decentes, numa cusa de fa- 

milia; quem poder dispensakas queira dei- 

xar recado na rua da Torrinha n.º 288. 

(742) 

= Qui precisar de um ad- 

s: ministrador para algum 

estabelecimento fabril ou agricola falle 
na rua do Bomjardim n.º 406. 


- Ê (737) 
: o UEM quizer comprar o 
Q direito e ncção d'uma 


bôa quinta, que épraso de goração, falle 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 


“GAZ LIQUIDO 
DO MAIS PURIFICADO 


vença na rua dos Inglezes, 


n,º 82, 


(576) 


Nº rua de S. João n.º 116 precisa-se fal-| * 


(157) 


“> AUTHORISADA PELO 


DIRECT 
Snr. D. José 
CONSELHO DE INTER 


|tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. 


Numero de subscriptores em À de fevereir 
2.001:4038200. Titulos depositados no Bai 


VINTE E SETE CONTOS 


“A caixa lem estabelecidas as combi 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 
Companhia. de seguros mutuos sobre a vida 


GOVERNO DE'S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE'8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


OR GERAL 


Luiz Retortillo 


VENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc."ºS snrs, marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Cordo do 
Farrobo — Visconde do Cartâxo — João José Machado. == Banquerros EM LisBoa, Quin- 


Casaos & Filhos. 


ro de 1862 5:918 — Capital subseripto réis 
nco de Hespanha : — 5.032:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


E SEISCENTOS MIL -RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


nações seguintes : 
3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aosl0  Aosl5 Aos20 Aos% 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 amo 4508000 1:6008000 5:7508000. 8:0003000 17:5008 
» » — Tannoaté 5 » 4203000. 1:2503000 3:0005000 6:5003000 15:0008 
' j 5 10» 5 6:00 3000 14:0008 
” » 10 20 » 5:7503000 - 15:5008 
» » 20 30 » :9 6:2003000 14:5008 
» » 30 40 "om : 7:0008000 16:0003 
a Sor 50» 4805000 1:5005000. 3:5005000. 7:5003000 19:0003 
» » 50 55 o 4403000 1:6003000 4:0003600 9:5003000 22:5003 


lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
400. As imposições annuaes não deixam 
extruordinarias as que obtem, pois cheg: 
quasi impossivel de alcançar em outros 


cobram mais de 4 p. e. 
2.º A Caixa Universal de Capitaes i 


3.º A Caixa Universal de Capitaes é 
seu capital e 
quidação. 
Inspector da Companhia D.-Ramon Y 
S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 


A exactidão aproximada d'estes numeros so i 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
276800 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 


acha confirmada pelos factos, pois 


effectivo metalico, ou seja 2:644$360 réis 
portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabalosos mas tambem são 
am a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


nverte o importe das suas subscripções em 


titulos de 3 p. c. deferido, que próduzem mais que o 3 p. c. consolidado. 


unica que permitte ao subscriptor retirar 


juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 


icente de Oliveira com escriptorio na rua de 


largo do Camarão nº 23, encarregado de 


todo-o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


tos ás pessoas qué se quizerem inscrever. 


(3505) 


ARMAZEM 


—LAMBERTINI, 


Rua de Santo Anton 


D 


REPUTADO AUTHOR HERZ 


DE PIANOS 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS | 


DO 


jo n.º 24, 4º andar 


NESTE estabelecimento acha-se-um variado sortimento de pianos. e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER; SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ e outros, bem como orgãos da an- 
liga e muito acredilâda fabrica de DEBAIN. 

Os prop-ietarios não só vendem os pianos com uma redueção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 

Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. 


(691) 


Rendas de linha 


(162) 


A rua das Flores n.º 289. ha um bo- 
nito sortinrento dellas de diflvrentes 
riscos e larguras, bem como eutremeios. 


Francisco dos Santos 
CIA DO MURO n.º 141 


CABA «do receber uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 


to Ildefonso n.º 363. (760) 


Qua comprar uma porção de 
camas: e: toalhas “de linho bordadas do 
superior qualidade dirija-se á rua de Sun- 


vende por preço commodo. 
(889) 
GRANDE DEPOSITO 


DE 


" Attenção 


rafa e grosserias de Hamburgo por peça 


IM Cima do Muro n.º 85 vénde-se aguar- 
dente Paraty muito superior por gar- 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE VEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 


MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 101 PARA 


(161) 
RÉIS 40:000000!!! 
APPARICIO SAMPAIO 


... 
Nua das Flores n.º 218 


cos, cuja estracção lerá lo 
do corrente. ú 


[À 


(432) 


ONTINÚA a ter á venda os bilhetes, mei- 
os, quartos, e cautellas de todos os pre- 
gar no dia 19 


O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendom e fabricam mechanica 
mente uma variedade de artigos de 
1.“iqualidade, por preços os mais rasoaveis, 
com desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação. 
Tem venda ultimamente, recebida rica 
cerveja ingleza bes fermenada 


Attenção 


O phosphato de ferro soluvel 
de Leras 


vault, em caixinhas-de cartão com eli 


quetas “e explicações em portuguez, ven- 


de-se agora lão Barato, que os snrs. phar 


pelo modico preço de 600 réis cada frasco 


nam cada vez mais recommendavel. 


os snrs. pharmaceuticos so podem sorti 
são: 


= 


Santo n.º 13, (609) 


JRABRICADO em Pariz na pharmacia Dar- 


maceuticos o poderão vender ao publico 


Os creditos o bons effeitos d'esto pre- 
parado, assim como a sus barateza, o tor- 


Os unicos depositos em Portugal onde 


No Porto — em casa de José “Ferreira 


Honlintiaa rua da Fabrica do Tabnco 08 gelatina para elari- 


“E em Lisboa em casa do snr. Ro- 
drigo da Costa Carvalho, largo do Corpo 


Pormeia garrafa. ê 90 róis 
Por duzia..... - 18000 » 
» (599) 


Horticultura 


ENTIL Gomes da Silvo, horticultor na 
rua de Santa Catharina n.º 260, acaba 

de receber de França e Belgica, um gran- 
de sortimento de, arvores frucliferas, pe- 
reiras da 1.º qualidade annãs e de le- 
qne; assim como uma bella colleeção do 
eoEiiras da 1.º novidade, e espera mais 
uma bôa remessa de rhobodendrons e ca- 
melias, outros arbustos, que vendo por pre- 
cos commoios, (711) 


Na rua dos Inglezes 
“ 15,2." andar, vende- 


n 


ficação de vinhos. . 
: - (319) 


Joaquim Baptista de Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e d2 


REVINE os snrs. facultativos que aca- 

ba de receber dos melhores estabele- 
cimentos de Inglaterra e França, os se- 
guintes preparados chimicos e pharmaceu- 
ticos, bem como varios instrumentos, apa- 
relhos e utensilios empregados na medici- 
na, cirurgia e phavmacia. 

Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, 
dito de Boyveau, oleo de figados de ba- 
calhau purificado, de Evans Sons & C.º, 
de Baisse Brothers & €.º, dito com iodu- 
retos de ferro, de mercurio, de enxofre, 
de arsénico e com sulfato de quinino, 
chloroformio inglez, capsulas de Raquin, 
de Mothes e ao Malico, injecção Brou cao 
Matico, pilulas de Cauvin, de Dehaut, de 
Vallet e de Blancard, helicina de Lamare 
phosphato de ferro de Leras, pomada da 
viuva Farnier, ferro reduzido pelo hydro- 
genio de Quevenne, farinha substancial do 
los arabes, de Mowrier, chocolate de 
Mourier, pastilhas purgativas de Rogé, pei- 
tores do Nafé dos arabes, Dalsamicas de 
Regnauld, de lactato de ferro, de Santo- 
nina, de ipecacuanha, e degestivas Darcet. 
Koússo, Paracary, Mistura anti-asthmatica, 
Roch's Embrocation, canstico de Filhos, 
potassa caustica em pastilhas, aguas de 
Selts, de Verim e outras, hypophosphito 
de soda e de cal, perolas de ether e de 
chloroformio, bollos armenios de Carlos 
Alberto, vinho e essencia de salsa parri- 
ha, tafotá gommado, papel de tornesol, 
caixas com soda e sedlitz, Stomachie Cor- 
dial, confeitos de Quevenne, papeis epis- 
pasticos e xarope de James verdadeiro. 

Caixas e carteiras com [erros cirurgi- 
cos, lanceteiros, lancetas, Distoris, pinças, 
tesouras, algalias; cornetas acusticas, Dor- 
rachinhas de caoutthaut; memadeiras, fun- 
das, escudos para fonticulos, meias elas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios, sus- 
pensorios, ligaduras, bombas para tirar 
leite, areometros, lhermometros e muitos 
outros: aparelhos, instrumentos e prepa- 
rados modernos. (718) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


“C. ROIZ BATALHA 


EBellomonte n.º 93 


(92) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 
Oliveiras m.º 44 e na Regoa rua 

a Bandeira m.º 34 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATFRINSON 
S. FRANCISCO N.º 24 


EM para vender flor de enxofre da me- 
Thor qualidade e envofradeiras das mais 


approvadas. : 

v (879) 

FLOR DPENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


“BELLOMONTE, 27 E 29 
(510) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
ns e de outras fabricas de superior 
19 


qualid 


D.M. FEUERHERRD JUMOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 98 


VENDER FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pye- 
cos modicos. 

Em breve hão-do vender tambem en- 
xofre em pedra. . (490) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Eatalha, rua de Eello- 
monte n.º 93 

| Va o deposito nesta ci- 

s: dade de um dos primei- 

vos fabricantes de Pariz, que vende por 

preco muito commodo. [91] 


Bernardo Teixeira de Mesquita 


Montenegro 
Bua de D. Maria EI n.º 28 à 30 


ENDO recebido um grande sortimento 


de VIDRAÇA de diferentes qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes quaz grande limento, tan- 
to so arratel, como por caixa, nas seguin- 
tes qualidades : 

VIDRACA BRANCA LIZA. 

DITA, DITA RISCADA. 

DITA DE CORES SORTIDA. 

Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão, um grande sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 
como jarras de percellana e crysta 
cionaes e estrangeiros. (50% 


NOVO REALEJO 


Dia de chegar de Pariz um novo rea- 
lejo com dezeseis peças das mais ricas 
conhecidas até hoje em realejos d'esta 
classe. 

Venie-se este instrumento, e tambem 
se vai focar a qualquer casa particular, 
por commodo preço. 

Em Cima do Muro n.º 188. “ 

! ú (738) 


Sapatos de borracha 


americanos 
Do acreditadoauthor A.C. V.£C.* 


ENDEM SE no BAZAR COM- 
MERCIAL, Praça de D 
134 a 137, pelos seguintes pre- 


cos: 
Para homem. 
» - senhora. 
» creança. 


A Do deposito dos fornecêdores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro; Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada' pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma paços. 

; (185) 


Aduella de Riga superior 


OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender cascos para, barril de 


quarto, (651) 


A rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
do cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo “o garrafão. 


(64) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios nesta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem as pretender, 

póde dirijir-se á rua da Assenção nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar, (729) 


o herdeiros das propriedades 
que foram de José Rodrigues 
Nunes pretendem vender, as que 
teem os n.ºº 4140, 1142, 4144, 1146, 
1148 c 1150, sitasina rua do Bomjar- 
dim, “acima do chafariz de Villa Parda, di- 
zimas a Deus, com bons quintaes, arvo- 
res de fructo, agua e videiras : tracta-se com 
a proprie moradora na mesma casa 0a 
com Francisco José dos Santos, raa do Pi- 
nheiro n.º 7e 8, até ás 8 horas da manha, 
e de lúrdé das 2 ás 4. 

Estão, livres e desembaracadas. 

Como procurador, 
Francisco José dos Santos. 


“e (674) 


UEM quizer comprar duas pro- 
3 pricdades de casas, sendo 
uma de dous andares e aguas-fur- 
tadas com os n.º 225, 227 e 229, sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com truzeiras e sabida para a viella do Pi- 
nheiro, e outra terrea na rua da Boavista, 
d'esta cidade, com os n.º 99, 101 e 103 
com bom quintal e agua de poço, falle 
na rua de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 
(750) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA,—capitão Conten- 
te, sahirá 6.ºfeira 14 do 
corrente ás 11 horas da. 
manhã, 

No escriptorio da 
compnnhia seguram-se fazendas a meio p.c. e di- 
nheiro n 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 
dar. (2.4) 


Liverpool 
K DD prAGANÇA Eai 


tão Wim London, sahe | 
com brevidade. 


Consiguntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer corregar ou ir 
e passagem, assim como no enr, Cnrlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 83. 

(769) 


"Londres 


O vapor — AURORA, 
— sabir brevemente, 
Consignatarios D.ch 
Mathias Feucrheerd Ju- 
nior & (re Alexandre 

Miller & C4 
- (u15) 


S. Petersburgo 
(À CIDADE) 


A esenua oldemburgueza — BETTY, 
io H. Bunje, sahirá com bre- 


vidade. A 
O consignatario Ji IL. Andresson: 
(108) 


Rio de Janeiro 


A barea—FARIA 1º,—de 1.º classe, 
vai sahir com múita brevidade, por ter 
tres partes da eua prompta: pira o 
resto é passageiros, preto que tem ex] 
s commodos, tracta-se com José Antonio de 
mma das Congostas n.º 46, ou na rua do 
(2707) 


Faria, na mm 


Vai sair com inuita brevidade a ga- 
JOAQUINA: — quem na m 

ex carregar ou ir de pass; 
se 4 João Adrião da Ro- 


» E 

cha, na run dos Inglezes n.º 52 c 54, ou a Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade. 
(397) 


Pernambuco 
A mui veleira barea —SYMPATHIA 

hixá em poncos dias: para carga 

y e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soaves, rua de Bellomonte hi “ 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


116, 


am 


404) 
Maranhão 
A galera— AURORA, — capitão S, 
P. Lopes, sabirá com toda a brevida- 


sagem dirija-se n Rodrigo Antonio de 
Azevedo, tua do Almada nº 27% -(678) 


de: quem-quizer carregar ou ir de pas- | * 


Hamburgo 
O palhabote — NEREO, — capitão 
José de Almeida, sahe com brevi- 


dade. 
(164) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— eapitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 


Hull & Leith 


A escuna inglezn — ROE, — capitão 
Jon Graliani, saho com muita bre- 
vidade, 

(231) 


Londres 


A galeota — WILHELMINA, — ca- 
pitão C. J. Cassens, sahe até o dia 
22 de março. Ainda tem algum lu- 
' gar para carga. À 
Os snrs. carregadores terão a bondado de man- 
dar sens vinhos para bordo. (132) 


8. Petersburgo 


(4º CIDADE) 


A escuna — WILHELMINA, — en- * 
à, Ditão B. D. Bunje, sahe com brovi- 
dade. Ainda tem algum lugar para 
(121) 


(165) 


KR 


carga. 


Nova-York 


À escuna inglosar ZEBRA —elnssiã- 
cada AÍ e de 120 toneladas, enpitão 
W. H. Casho, sale com brevidndo. 
Os snrs. enrregadores terão a bon- 
dade de mandar à carga para bordo. 
(am) 


Copenhagem 
(4º CIDADE) 


A esenna sueca—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, eapi- 
tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 
25 de março (418) 


- Londres 


A Eai Rs — ARGO, apitão 
w»», classificada no Lloyds Ale de 100 
ain do a 

: Os snrs. carregadores terão a bonda- 
de de mandar seus vinhos para bordo,» 1. 
(428), 


GothenburgoeSto-. 
ckholm 


A escuna sueca —HOPPET, — capi- 
tão Romare, sho com brovidade, 


469) 


Bristol & Gloster 


RA escuna ingleza — ELIZA, — capitão * 
à David Jenkins, sahe com brevidade. 


“ (3611) 
; tario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezesn.º 87. 


N 


SEEN 


E 


Bristol & Gloster 


des 


A cscuna ingleza = ALARM == ca 
pitão Jun Phelp,.a sahir em março. 


(556) 
Hull 


O brigaútim inglez =WOODVILLE, 
= capitão Guilis, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 

(557) 


Leith & New-Castle 


PRIMBIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIANS. (8873) 


Para carga tracla-so com os 
consignatarios A. BEilÃer & €.*º, na Praça. 


Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sabir com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, traota-so 
com Joaquim Ferreirá Monteiro Guimarães, na run 
de 8. João n.º 91, ou com Loureuço Costa, na rua 
dos Tnglezez n.º 45, 4 “(189) 


Rio de Janeiro 


Snhirá com brevidade a nova bares, 
— AMELIA, — de, superior construc- 
gão forrada, encavilhada é pregada 
» do cobre: para carga é passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de; Bello- 
monte nº 77. (175) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A Darca— ALLIANÇA — sahirá coma 
muita brevidade. Recobe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
para o Rio Grando: tracta-se com 
Edanrio da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 


Novo n.º 11. (855) 
Baiha 


A barca — DOURO, — capitão Luiz 
Adrião da Rocha, sahirá com brovi- 
dnde: para carga” o prssngoiros tra 
eta-se com o caixa Joaquim Louren- 
run da Reboleira nº 19, (743) 


- Pará 


A Varen — PALMEIRA — sahe no 
din 25 do corrente: os snra, passa- 
os queiram ter 1 bondade de le- 


torio « 
Nicolau n.º 30. 


“ESPECTACULOS 


5.º feira 13 de março. 
QUET-— Companhia dramatiea lisbo- 
dj oi DES LEAL 
— À co) em 3 attos 
TIORIÊRES. — Difre- 
rentes e novas sortes de prestigio pelo sm, Gilar- 
di em obsequio nos beneficiados, — Pela ultima vez 
1 comedia em um acto— À CORDA SENSIVEL, 
— A's Thoras e 3 quartos. 

N. B. O resto dos camarotes de 22 e 3.º or- 
dem ncham-se des venda no camaroteiro do 
theatro, e bem assim o resto dos bilhetes, 


Subbado 15 de março. 


ficio. — A comedia em 1 neto — A NE 
RÃO.— À seena dramatica em verso — 
E O JÃO. = A comedin em 3 actos— À POR- 
TA FALSA. — Às 7 horas o 3 quartos. 


Domingo 16 de março 
8. JOÃO. — Companhia nacional; — O misterio 
em 3 netose 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN- 
TÔNIO. — A's 8 horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
“TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Raa da Forraria do Baixo nº 108 


